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· cas de café catar inense para 'William Rieser, de Rot·
'epu a o ernan o erran terdam, Holanda, no valor de US$ 99.000,00. /

A auspiciosa notícia, que foi logo irradiada pelas
estações locais, obteve a maior repercussão entre toda
a população catarínense.

Trata-se, em verdade, de um embarque concedido
em caráter excepcional pelo dr. Adolpho Beciker, atual
presidente do Instituto Brasileiro do Café, que vem

prestigiando de modo efetivo a ação eficiente do "r. An­
tônio Paschoal Apóstolo, Chefe do Escritório do I.RC.,
no Estado.

É óbvio que com o a.tual embarque de café catarí­
nense para «;I exterior abre-se nova e animadora pers­

pectiva para o comércio e a lavoura do Estado" princi­
palmente se forem dedicados maiores cuidados à co­

lheita e ao preparo do valioso produto.
$,CMSSSSS'1'*'SS:S· iS'4.�

Como tem sido ampla.
mente noticiado, deverá
chegar amanha a esta Ca,
pital, aproximadamente às
11 30 horas o dep, Fernan_
do Ferrarl, canrãdato à
více.jpresidencía da R"pÍl_
blíca, pelo PDC.

.

'As 12 horas, scra ofere­
cido à S. Excia. um ct.ur;
rasco, oportunidade em que

l ...mbém será homenao'ea.,
da a 1mprensa falad.i e
escrita de nossa capítai.
0& simpatizantes do Dep

Fernando Ferrari que de­
cejarem ínscrevercse para
esse churrasco poderao ra,
ze-lo por dntermédío de.
dr. Bíase Faraco ou du Ve.,
• eaóor Nereu dó Vaie ra.
i eíra,
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(ELSO no <iovêrno para 'Joinville
Voltar á Posicão de Lideranca

, ,1
Em Praça Pública o Povo Prestou Consagra dora Manifestação ao Ilustre Líder Catarinen se Pelo Grande Serviço
Prestado a Joinville - Recepção Calorosa Teve o sr. Celso -Ramos - Assinatura do Contrato do Empréstimo

. , .. �o.m a Caix� Econômica - A Grande Reunião Popular' disposição d�e s��ef�����Joinoille saudou entuszastzeamente, mamfestando publicamente seu re : aos esforcas dos que se em. �i�, s�::�os a lavratura doconhecimento ao sr -. Celso Ramos, pelo valioso' serviço que vem de prestar à penharam pela realização contrato, sem qualquer
nossa terra o eminente lí�er e candidato ao aooérno do Estado conseguindo da operação, o dep�?-tdadof J. despesa para o munícpío,

. _ . � Goncalves, o deputa o re,
F' 1 eeuíd d dlevar ao seu termo [eiiz a transação entre a Prefeitura e a Caixa Econômica dera! Joaquim Ramos e o
01 ogo em segui a a o

por encerrado (ii ato, quepara o empréstimo de 30 milhões de cruzeiros para a construção da rêde, distri. sr. Celso Ramos. reuniu numerosas pessoasbuitiora de água da cidade. Falou em seguida o pre- na sede da agência da
Como [ôra previsto o S1·. Celso Ramos chegou aqui ao meio.tiia sendo ����i���t����:h��ce�.leá 6�: Caixa Econômica.

actmuumhaâo dos deputados J. Gonçalves e Antônio Gomes de Almeida e S1'.1.. dr. vontade CÓl11.:que tem a CE���A c:,.���r�OROm!/ Gama D'Eca (' dr. Paulo Bauer Filho, recpeotioamerü« Presidente e Diretor Caixa Econônüça aeorrldo Às 20 horas realízou.se
da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina. Tendo viajado de automouel aos apelos de -Joinville, pa, na Praça Nersu Ramos a

.. . " '.' ra o seu' desenvolvimento e 'f t
�

os tlustres uisittmies foram recebzdos, no prolongamento da rua Amta, Gari- bem.estar da' população, grande mam es açao po-
pular ao sr: Cel90 Ramos,baldi, junto à Todovia federal, pelos srs. Helmut Fallgatter, Aâemar Garcia, externou, em .nome da' po ,

que teve enorme concor,
Gerauio Wetzel, Amalelo Buâal Ar.ins, Wittlich Freiiaç, Nelson Jansen Alber- pulação os seus agradeci- rêncía do povo. De início
to Borschein FO, W�lfgan� Brosiq, dr

'.
Luiz Óarl.os Ga,:cia, == L�bO, se. �[;J&�!,to:eos�;n�Y:ac��� uma comissão de senhoras,

nhoras Juracs) Brozzfl, e Zzlda Borschein, senhonta Jlj1atzlde Amm e numerosas dicada e deCisivat para o �����sd��a��frr�� ��n��d�:outras pessoas que ali toram para apresentar seus votos de boas vindas ao sr. feliz término da operação de prestou lima hemena,
Celso Ramos e seus acompanhantes. financeir!1 .

que virá tr�zer gein ao 91'. Celso Ramos
OiJ beneficios do conforto oferecendo-lhe corbeíles de
de que ainda não dssfru; flôres. Usou da palavra em
tavam grandes setores da primeiro lugar o sr, Hel ,

população da cidade. As- mut Fallgatter, que por
segurou o sr. Baltasar Bus., solicitação do Prefeito Bal.,
chIe que, de posse dos re- tasar Buschle saudou o sr,
cur�oiJ ,qu� agora lh_e �ã9 Qelso Ramos, .

referindo-se
post�s a dlsposlçao, 9aCl Ira' às prova�, d� �wizades' -qu:F\fa;zel'," ,na ,}�on:'tr.uçao. da S.$, tem, J cfI$pensªd.o a
nov� r�ae. �",�,_.,.u_a, O�l� ps.._ -.loinviUe, _lI)�- ónõeitrouxeaJog.a.qilp.0/itlasta;, t vespera -

_ essa gl!a,nQi!;i-nstituição que
de. ;eleIçoes, mas que n:a?- é o SESI, a qu�l ainda re_
tela. as norm!1$ ad.mmls_ centemente dotou de mo-

tra�Iva� e fara resp�l�ar. as derno prédio, verdad'eiro
�als. l"lgoros�s eXIgenCIaS ma.numentó arq.uitetônico.
!ecm�as, a fIm de qu� .se- Agora, mais uma grande'
Ja feIta obra deflnItlva. demonstracão do seuJ.zêlo
Terminou prestando sua

e carinho pelos interêsses
homenagem a?s srs. Celso de Joinville tinha dado o
Ramos, Joaqmm Ramo& e

21'. Celso Ramos, graças a
J. Gonçalves, que t!1�to cujos esforços recebia a

trab3;ll�a�aI? para o ex�to Prefeitura Municipal o em-

da, l�Iclatlva e por fIm préstimo da Caixa Econô_
t�m�em externou agra�e- mica para a construção da
CImentos -ao sr. Rodngo nova rêde d'água. Relem_
�C?bo, que. c.om grande 'e.s. brou o apofu que o sr. CeI.

,pInto de CIVIsmo pusera a so Ramos havia dado à
atuação do sr. Baltasar

----.--

Buschle como represen.
tante do Norte catarinen­
se. no Plano de Obra9 e

Equipamentos, permitindo_
lhe levar a bom termo sua

tarefa de conseguir solu_
ção para o grande proble­
ma que eram os periódicos
racionamentos cj.e en.ergia
elétrica. O orador, na tro_
ca de opiniões e idéias com
o sr. Celso Ramos, 'via ne­

le o homem que, no govêr_
no de Santa Catarina, ha­
veria de atender com equi­
dade e critério aoa inte_
rêsses de nosso Município.
Os joinvillenses deveriam,
assim, dar o máximo de
sua contribuição para ele�
vaI' Celso Ramos ao govêr�

no para que Joinville, re_

cebendo a a9sistência de
que necessita, possa ver de.
senvolver-se sua indústria, .-..."..,_--------"""""----------- _

reflorir sua agricultura e

assim retornar à condição
a que todos almejam, de
Capital do Norte Catari.
nense e pérola dos Muni­
cípios de Santa Catarina.
Falaram ,em seguida os

srs. José Ramos pelo PTB,
Budal Arins, presidente do
PRP, deputado J. Gonçal.
ves pelo P.S.D., prefeito
Baltasar Buschle, dep. An-.
tônio Almeida, e 91'. Celso
Ramos, cujas palavras não
nos é possível reproduzir
hoje rlevido ao av�nçado
na ho� 3. em que terminou
a grande manifesta�ão po­
pular ao vitorioso candi.
dato da União Catarlnen_
se.
Além da grande multi.

dão presente à Praça Ne­
reu Ramos, compareceram
'membros dos partido9 que
formam a União Catari.
nense e a União Joinvil_
lense, bem como uma de.
legação trabalhi[lta de Sãe
Francisco do Sul.

.

rápidas palavras o [Ir. Cel; taurante Pombo.
so Ramos, para dizer da ASSINATURA DO CON-.
satisfação com que vinha TRATO
a Joinville anúncíar o tér- Às 17 horas, segundo es,
mino feliz da operação en, tava programado realizou-
tre a Pr,efeitura e a Cai. se na agência .- da Caixa
,xa Econômica, declaran,-. Econômica a cerimônia de
do.se feliz pQr en.tregar Ó�. assinatura do contrato !lo
pr8d:uto�dess'a opera�á{) em;,

-

empréstimo, ,fin�ado . .[.\Clt>
l.)1Ms honradas, para o"8e-' p,refeito Baltasar'" 'Buschle,
nefícÍo e o progresso da por parte do Muniéípio,. e
c�dade de Joinville. Por 'pelo dr. Osny Gama D'Eça;
fIm falou ainda o deputa� como presidente da Caixa,
do J. GonçalvelJ, que his- após ter 2ido procedida a
toriou a árdua luta trava_ leitura do contrato pelo
da na Assembléia para a escrivão Ivan Luiz Ribeiro.
consecução dq empréstimo, Ao término do ato usou
o obstrucionismo que da . da pàlavra o sr. Osny Ga-
parte da bancada udenis_ ma D'Eça, para ac.entuar

. ta sofrera' o mesmo e que que a Caixa ·está sempre
afinal fôra v,encido com a presente às· solkitações do
conclusão feliz agora anun- progresso de Joinville, a
ciada. Após o sr. Celso Ra_ qUe já atendeu .em maÍ9 de
mos e demais acompanhan� uma ocasião, e para pres-
tes almoçaram no Res. tal' também homenagem

NA PREFEITURA MU_
CIPAL

Formando uma carava­

na de trinta e tantos au.

tomóveis, que desfilou pe­
la Avenida Getúlio Varo
gas e rua do Príncipe, ao

som de· buzinas .e ao .es.

poncar - de foguetês, aqu,e­
las' pessoas aeompanha�
ram o sr. Celso Ramos até
a 'Prefeitura Municipal,
onde S.S. foi recébido pelo
prefeito Baltasar Buschle,
achando-se presentes ain.
da os vereadores Adernar
Garcia Filho, Wilmar Cor­
dava, Paulo .Clementino
LopeD e Henrique José Bas­
tos, [,'rs. dr, Hugo Petry,
Alvaro Maia, dr. Heitor de
Afencar Guimarães, Paulo
Hilario Buschle, Eudoro
Eberhardt, sra. Tereza
Hreisemnou, Inspetora do
Ensino Municipal, outros
funcionários da Prefeitura F,erroviários:e numerosa masua, popu.

��:���:71;a;��I�!�: 1000 tal�eres num jantar. �ara C[lSO
saudando o eminente pro_ Amanhã, em Tubarão, a bairro Oficinas. Fato iné-
cer pes[!cdista, o prefeito classe ferroviária cOl1sa- dito: o jantar será prepa-Baltasar Buschle, que en. g'rará CELSO, oferecendo- rado pelas esposas dos fer-
careceu o valor do servico lhe um jantar de 1.000 ta-

/ roviários, que �ontribuirão
que vinha d.e urestar ao lheres. Essa homenagem, não sómente com o prepa_Município o SI:: Celso Ra- sem dúvida a maior que os ro dos pratos a serem ser-
mos, termin'ando por de- ferroviários já prestaram vidos, como com o ofereci-clara que se sentia hon- em Tubarão, será extensiva mento próprio, de 'pratosrado em receber S.S. como aos· demais ,canJd,idatos da por elas mesmas escolhi-hóspede oficial do Muni_ aliança sociaLtrabalhistá e dQs. Essa homenagem terá ra participar da memorávelcípio .. '

.

terá lug'ar no Clube Ferro- a presença de ferroviários homen2lgem, que tambémAgraçecendo, pronunclOU viário Sul Catarinense no _ de tO'do o Sul, de jornalis- lhe é dirigida.<$:0;;% .%%%%:;:%%% % .;",'\,,0.':. ""4\""" ..• o.. .'. 0 o •• o •• o%SSS%%,%%,c,,"'''S%S%%$%'''''sx,

O d Ch f
rior, como candidato da UDN ao govêl'no. Antes de

Iever
·

e e·e registrado cO,mo candidato, está fa!endo a l}l'Olla­
ganda do seu nome. Duplo desrespeIto: aos estatu-

, tos e ao código eleitoral.
RUBEN,S DE ARRUDA RAMOS Mas, sobretudo, desrespeito aos correligioná-

Corre�lhe, ao senhor lrineu Bornhausen, mais rios, aos quais nega acesso à indicação e à escolha,
do que a qualquer outro correligionário da UDN, o

aos quais coag,e e constrange, porque deles não es-
.

dever de zelar pelo partido, cuja chefia lhe foi pera a decisão, levando-os a meros ratificadores da
confiada.

-

sua auto-escolha, o que equivale a torná-los, na

É desse dever, da forma pela qual o cumpre,
linguagem da gíria eleitoral eleitores de cabresto.

que Oma presidência partidá:ria se exalta ou se
Os editais que o partidO vem publicando, de

apequena, fortalece ou enfraquece a grei, conquis- convocação dos órgãos deliberativos, para escolha
ta ou perde autoridade moral para exigir, dos cor-

do seu candidato ao govêrno do Estado, têm o sabor

reHg.ionários, dos sacrifícios à devoção, das re-
de patacoada, diante do fato consumado, de o presi-

'llúncias à disciplina. dente da UDN já se haver escolhido a si mesmo.

O senhor Irineu Bornhausen, antes de ter seu Que providências o Sir. Bornhausen poderia to-

nome escolhido para candidato ao govêrno do Es- mar se outro correligionário fizesse o mesmo e

tado, já está fazendo a sua campanha de candidato. $aisse por aí dizendo-se candidato? Que autorida-

Os competentes órgãos da UDN ainda não se de moral teria para chamá�lo à disciplina? A UDN

reuniram. A UDN catarinense ainda não escolheu está com uma dissidência a domicílio. O preside'nte
seu candidato. Os estatutos da UDN determinam indiscipli�ado, que não cumpre nem faz citmprir
atos solenes para essa escolha. De sua parte,. as leis a lei interna do partido, poderá censu:rá-Ios? Se êle

eleitorais estabelecem condicões que devem ser ob- se irrogou o direito de escolher-se candidato, ou-

servadas, para que a justiça' registre candidatos e tros, udenistas, com mais fundamento legal e par-

lhes confira direitos de propaganda. tidário, terão óbviamente a liberdade de outras es-

Um chefe que, em benefício próprio, rasga a colhas.

lei orgânica do seu partido, éujo cumprimento lhe A não ser que, efetivamente, o senhor lrineu
,

b' � .. .,. � 't Bornhallsen tenha' sido cem 'por cento verdadeiro'e o ngaçao pnmel!l'a e pnmana nao somen e pro- .

I . . .

l'
.

t' quando afl'I'moll qlle a UDN de Santa Catarma era
c ama e aceita a mdlsclp ma e a anarqUIa par 1-

dárias como' ainda comete odioso ato de abuso de êle e seu dinheiro.
., '.

poder' imitindo-se privilegiadamente num direito Em sendo assim, de fato, o chefe Ja cum�rI� o
,

d
.

depósitos o poder economlCO

II
que lhe não pertence pelo menos antes da indica- seu ever, pOIS que os ,.'

� .

�

"
� '1 'dos em convenç'ão nao poderIam esco-

, çao e da escolha dos orgaos competentes. e e e, reum .' . ,

, � . Ih t d'd t senão o natural o obrwato-Desconhecendo eSses orgaos e pulando por CI-.
.

er 0�1 ro ca� I a o,
.

.

'.
I. .,.

ma deles o sr BOl'nhausen vem falando no inte- 1'10, o lDlperatJvo." nerome dlsclepandl.. .
.

�"����=� ,

tas e radialistas daquela
zona e desta Oal)ital, em

ampla cobertura. Espera-se
ainda que () deputado Dou.

tel de Andrade, que se a­

chava no Norte '·!!o país,
possa chegar a tempo pa-

Udenisla Acusa Carlos Lacerda
Afastando-se da UDN

carioca 9 ex-vereador Wil­
son Leite Passos endereçou
ac Diretório Regional da­
quele partido uma carta
extensa que foi lida da
tribuna' pelo sr. Jair Mar_
tíns. Nela o sr. Leite Passos
mostra-se de s e n cantado
com procesos adotados pe,
los dirigentes udenístas
locais, culpando particular.
mente Q. sr. Carlos Lacer­
da por haver implantado
naquele partido um regime
ele oportunismo e ide nego-
eis tas políticas, visando
únícamente a sua eleíçao
para 9 Govêrno do Estado
da Guanabara.

O míssívísta ocupa vá­
rias páginas' de sua carta
com o relato <de que qua,
lifica de atitudes eôntra-

ditórias do sr. Carlos La­
cerda em relação aos ho,
mens públicos, muitos dos
quais de seu próprio- parti.
do. Finalmente, afirma ha­
ver a UDN carioca- perdi;
do os vinculas que lhe res­

tavam do idealismo que
norteou a fundacão da U­
nião Democrática Nacional
na fase de redemocrssíza,
cão do País. Isto porque;
diz o deputado Carlos La­
cerda e O 'glupo que o acom­

panha dominaram o parti.
do (seção caríóca) e puse�
ram-no a serviço da J\Illbi­
ção lacerdista, não 'vaci­
lando para isto em jU11-
tar.se com elementos cor­

ruptos, alguns até dllapída.,
dores dos cofres -do parti­
do",
(De O GLOBO de 237-60)

De Rodeio:
Avanca a Dissidência

.

Udenisla
, ,

Rodeio. recebe a visita do gar um grande. bloco eleí;
sr. Melquíades Fernandes, toral ii! tomarem posição
fundador do primeiro Di- cara as eleições de 3 de
retório da União Democrá� ôlitubro próximo.
tica Nadonal em Santa Nas visitas, Que o' sr, MeL
Ca.tarina e atualmente che- 'quiades Fernandes fez a

." fe' da dissidênria' dêste Ültln1'el'@1t po1ítiços udenis-
Partido. _ tQ;s, .§ê$te .l1,'lU)licíp,ÍQ.I n9tol1,
Sábado último, tivemos o a sCltisfacão �'(los ' me"mos

prazcr de hospedar pelo em recebê�lo nesta cidade e

espaço de meio dia o rhefe estarem COl_n os seus pon­
da .dissid.ênria udet_lista. ca- to:; de vista de acMdo com

tarlll.ense que aqm velO a o.:; seus.
fim de entrar em contato Depois de vários enten­
C(JlY1 os seus amigos e cor_ dimentos com muitos ude.
religioÍlários. lÜ&tas descontentes desta
O ilust]e visitante que é comuna, ficou deliberada o

um político conhecido em p:ano para a fundação de
todo o nosso Estado, está 11m comitê dissidente neste
reunindo todos seus corre- Município.
Ugionários que foram des- Seguiu o ilustre visitt\ll­
prestigi3!dos e enxotados do te err dQmanda ao muni­
Partido, a fim ele congre_ e;ípio, de. Timbó.

CORRE EM CAMBORIú QUE O SR. GENE'SIO
LINS TERIA ACONSELHADO O JORNALISTA JAIME
ARRUDA RAMOS A DEIXAR DE LADO O CASO DA
PREFEITURA DAQUELE MUNICIPIO, EM VIRTUDE
DE CERTOS ACONTECIMENTOS RELACIONADOS
COM OS DEPO'SITOS MUNICIPAIS NO INCO.

CONSTA QUE, PARA PROMOVER OS ARROM­
BAMENTOS NA PREFEITURA E AS INUMERAS ILE.

GALIDADES POR LA' COMETIDAS, COM APOIO DA
POLICIA EMBALADA, UM JURISTA EMBALOU A
METADE DOS CITADOS DEPO'SITOS, ILEGALMEN_
TE LEVANTADOS,

AGUARDEMOS OS FATOS.

Desencanta�o. com UON
viajou [�uar�o Gomes
Desencantado com a política e com o

partido que se formou sob sua égide - di­
zem seus amigos _._ o brigadeiro Eduarao
Gomes viajou na noite de ontem para a Euro­
pa, pretendendo regressar somente nas pró­
ximidades das eleições, para cumprir o dever
cívico. Acompanhou-o sua irmã, sra. Eliane
Gomes, que nos últimos dias d,esenvolveu in­
tensa atividade visando a incluir na chapa de
candidatos a deputados da UDN carioca -

sem resultado - o sr. Wilson Leite, Passos
último remanescente brigadeirista naquelà
agremiação. Evitou com a viagem, o briga­
deiro Eduardo Gomes, participar da presente
campanha eleitoral, tanto no âmbito nacional

quanto estadual. (

(De "O Jornal" de 22-7-60)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS J

Dr. Jorge Seara Polidoro
Transcorre hoje o aníver,

sário naalício do nosso con­
terrâneo, dr. Jorge Seara
Polidoro, conceituado círur,

gíãovdentlsta em nossa pra­
ça.

Eckerv
- sra Maria 'Celestina da

Silva

NASCIMENTO
HUDSON MEDEIROS DÀ

SILVEIRA
Dia 22 último, na mater,

nidade Dr. Carlos Corrêa
Inúmeras serão as maní, ocorreu o nascímento do. ro­

fest.ações q�e por �erto rece-I
busto .gareto Hudson Medeí,

bera Q aníversaríante por ros da Silveira encanto do
parte de seus amigos e pa, lar de nosso particular amí,

rentes, e ás quais nos asso. go e distinto conterrâneo se­

damos com prazer, envían­
do.Ihe voto de inúmeras fe­
licidades.
FAZEM ANOS HOJE:

- Rev. Irmão AdeLmo, díre­
tor do Abdgo de Menores
nesta Capital
- sr. Pedro de Freitas car,

doso Junior
sr, Italo Balbi

nhor Haroldo Medeiros da

Silveira, e de sua. dígníssíma
esposa sra. da. Helena Me,
deíros da Silveira.
Ao registrar tão feliz acon­

tecimento, "O ESTADO" a­

presenta seus sinceros votos
de mma fecunda existência
ao HUDSON, com sinceros
parabens aos seus ditosos
progenítores,sr. Jorge G. Polidoro

sra. Eliane Costa Souza

_ �:��: Luiz Fernando V E N D E - i !E
Caminha

- sra Lilli Mendonça Tratar à rua Delminda Sil-
sra Zulmira da Silva veira, 228 (fundos).

CASA DE MATERIAL

VENDEDOR �PRA(�STA
NECESSITA-SE UM; PARA A VENDA DE

PERFUMARIA JUNTO AOS ARMAZENS E
BAZARES. PAGA-SE ORDENADO E COMIS­
SÃO. INTERESSADOS QUEIRAM PROCURAR
O SR. MENEGHETTI À AV. PRESIDENTE
COUTINHO, 61, SóME!N'TE HOJE DAS 9 ÀS
12 HORAS.

AGRADECIM .NIO
A família de JOÃO JOSÉ DE SOUSA CABRAL, pro­

fundamente consternada, com o desaparecimento do seu

querido e saudoso Chefe, agradece a todos quantos a

confortaram no doloroso transe por que passou, assim

como as manífestações de pesar recebidas.
.

Outrossirw consigna, nesta oportunidade, o seu mais

vivo reconhecimento ao humanitáuio e grande médico

Dr. PAULO FONTEJS' pelo extremoso carinho e dedica­

ção com que procurou minorar os sofrimentos do pran­
teado extinto.

MISSA CONVITE
(MISSA DE 7.° DIA)

DR. JOÃO JOS"� DE SOUSA CABRAL

A família do DR. JOÃO JOSÉ DE SOUSA CABRAL
convida a todos Os seus parentes e amigos para assisti­

rem à Missa de 7.° dia que, em sufrágio da alma do seu

inesquecível chefe, fará celebrar, QUARTA FEIRA, dia

27, às (oito) 8 horas, no Altar de Nossa Senhora, na

CATEDRAL METROPOLITANA. Por mais êste ato de

fé e amizade, antecipadamente agradece.

confecimenlos Sociais

REGINA ULISSEIA MISS ELEGANTE BANGU CIDADE DE LAGUNA

Movimentou-se a cidade de Laguna com o suntuoso desfile de modas

Bangú nos Salões do Congresso, festa, em pról do Asilo: Santa Izabel - Os sa­

lões do Congresso, completamente tomado pela sociedade lagunense, aplaudiu
as garbosas srtas, que tão bem souberam se apresentar na passarela, para a

disputa do título M. E. B. Laguna, que merecidamente coube a srta. Regina
Ulisseia. Lenira Cambenil suplente de Miss Bangu, menção honrosa, coube o

título a simpática Maria Isabel Belaguarda.
Á. animação da orquestra Ravena, prendeu Os associados do Congresso,

na movimentada festa, até às 5 horas da manhã.
-//-II-//�

-/-1-/- O DR. Adib Abrão um dos

:-/_1_/_ mais elegantes agora está

COQUETEL: Na confor- circulando em companhia
tável residência da exma.

da menina-moça Zely Re­

Sra. Rosa Martins da Sil- mor.

va, na taede de sábado, -/-1-/-
seus filhos, Adílson, Ana DONA Silvia Bleier, em

Maria J.!. Lúcia, recepcio- companhia de suas filhas
naram convidados para um Regina e Marlize, compa­

coquetel - Foi sem dúvi-
'
receu a festa de

elegânciallda um gostoso bate-papo e caridade no clube Con­
.com rodadas de uisque egresso - Estamos infor­
outros aperitivos e a sim- mados de que Marlize pos-j
patia da' carioca Lúcia sivelmente será debutante'
Perry de Almeida, que es- no baile oficiar em agoste
tá acontecendo na cidade nos Salões do Clube Doze.
do Sul. -1-1-1-

DOMINGO o Galera acon-

-/-1-1-
O DR. Vanio Pinho anfi­
hião 11.° 1 de Laguna, con­
tinua ocupando também o

título de o melhor partido
da cidade - Merece tam­
bém os meus agradecimen­
tos pelos seus esforces com

referência a eí�ga�te noi­
:ada no clube Congresso.

-1-1-1-

teceu com uma movimen­
tada festa que reuniu todo
o society da nova geração.

-I-l-l-
O DR. Ugo Bianchine e

Dr. Helio Hoos da cidade
de Criciuma, entraram em

entendimentos 'com êste
Colunista para a realiza.

ção do desfile Bangú na­

quela Cidade.
-1-/-1-

POR motivo de transferên- A SENHORA capitão Mia­
cia da cidade de Laguna me (Eny ) Ferreira, mere­

para. Flor�nópolis, do- ée Os �lhores elog'ios pe­
mingo último o simpático e la maneira distinta ,COIl'

elegante casal Dr, Colom que cooperou com o desfi­
bo Machado Salles, foi re- le Bang ú, na cidade de La,
cepcionado nos salões do guna.
Congresso, com um ele- -1-/-1-

..
,,.

__._ ,;r gante jantar onde compa- RUTH Carneiro, uma mo-
MARCIA LEHl\'II<UHL um

.

receu toda a sociedade. O
.

't'ça srmpa ica e elegante
brotinho bon(l.·to que fêz casal em foco na próxima t' 1mas es a comp etamente
sucesso no desfile de mo- semana já estará residindo apaixonada - Parabens ao
das do Magazin Hoepclke em nossa Capital. Sr. R. B.
�o Clube 6 de Janeiro. -/-/-1- -1-/-1-

'SS%%SS:SSSS%SS"'SS%SSSSSS$SSSSSSSSVS:SS
-

_Tr�bu.nal . Ílé»Ujü>s·iiçã·
......�

�a sessa� da Cama�a CrI, lhe .provImento, a film de 8, Justiça, por seu Promotor

�mal, realizada no dia 7 de confirmar, como confirmam, Relator o sr. Des. MAURILIO
Junho do corrente, foram [ul, a sentenca apelada por seus C'OlMBRA d idí d C-

.
_,', eCI ln o a a,

gados os seguintes feitos:·' fundamentos, que são rígo- mara, por conformddade de
1) Recurso criminal n. rosamente Jurídicbs e se. Ido} e de acordo com o pa-

5.843, da comarca de São harmonizam perfeitamente r eccr da Procuradoria Geral
Francisco do Sul, em que é com a prova dos autos. Cus, d.o Estado, conhecer do recur
recorrente Abel de Oliveira tas pelo apelante.' 30' (: negar.Ihe provimento

f>'SS%.%'is"S"SS"S%%",

I
�

e recorrido o Juizo de Direito 4) Apelação c'
.

I
"

J errmma n. �,":'a confirmar como confir-
da Comarca. Relator o SI', 9398 (Ia com dC' e �., arca e ampos l11<Jm, a decisão condenató,
Des. FERREIRA BASTOS, Novos, em que é apelante- ria 1 (,corrida, Custas pelo <1_

í .......
decidindo a Câmara, por Américo Pegoraro e apelada pelLl tc', O
unânimidade de votos e con- _-====== �________ �!S'5S'��'S�s�S�}.�S�,.�S=S�,..�s:::%�%:::S::%:..�..�....::%�%::"�'ró
soante o parecer do Exma,
Sr. Dr. Milton Leite da Cos­

ta, 1. Sub_Procurador Geral
do Estado, dar provimento
a,o apêlo, que conhecem, a

fim de julgarem extinta, pc_
la decad.ência, a punibilidade
do indiciado. Sem custas.
2) Apelação criminal n,

9,309, da CÜllUarca de Rio do

Sul, em que é apelante Er­
nesto Augusto Wetter e a.

pclada a Justiça, por seu

Promotor. Relator o sr. Des
FERREIRA BASTOS, deci­
di:.1do . a Câmara, por con­

formhlade de votos e conso_

ante opinou a 1. Sub_Pro­
curadoria Geral do Estado,
conhecer da apelação e des_

provê-la, a fim de

confir::-jmar, como confir':1lIaram, a

sentença condenatória re_

corrida. Custas pelo apelan­
te.
3) Apelação criminal n,

9.279, da comarca de Sao
José, em que é apelante Ro­

meu Santos Morais � apela­
da a Justiça, por seu Promo­
tor. Relator o Sr. Des, HER­
CI'LIO MEDEIROS, decidin­
do a Câmara, por conformi­
dade de votos e consoante o

parecer da 1. Sub-Procura­
doria Geral do Estado, co.

.nhecer do recurso e negar.

\

OSVALDO MEU
NOTICIAS PELO TELEFôNE: � Fala o do outro

lado do fio:
- Aqui, o reporteI' "Bossa NOva"
- Muito bpm. Boa INova? Como é mesmo? Ah, sim

l;lossa Nova.
- O sr. aceita umas notícias para sua ,coluna?
- Agora mesmo estava pensando nisso. O amigo

veio à hora certa e não falhou como o meu isqueiro, que
é mais conhecido por "amigo", pois você sábe que os

::;migos quase sempre falham na hora H. Você, não.
Venham, pois as notícias.

- Então, tome nota.
Primeira: Comenta-se que depois do desastre com

o desabamento completo do abrigo no Estreito, que cau­

sou duas lame�1táveis mortes, há necessidade de uma

verificação em mais uns tres situados em alguns pontos
da Cidade, pôrque um deles na Praia de Fora (Esteves

. I)
.

JUnIor, parece não oferecer muita seguranca.
- Muito bem, obrigado. Venha a segu�da.
- A segunda é que apesar das providências, ainda

há vendedores ambulantes que continuam fazendo .para­
da em pontos proibidos, vendendo laranjas bergamotas
e atrapalhando o trânsito nas esquinas de ruas dp cen­

tro da cidade.
- Que teimosia! ... Mais notícias?
_ Sim. Aquelas pedrinhas do calçamento da Praça

perto do Gato Prêto. Cada vez mais se soltam e em al­

guns lugares Os buracos já são grandes. Areia pura ...

_ ótimo, amigo. Já venho batendo nesta técla, porém,
néca de providências.

_ Agora a última.,. A respeito do ,Miramar ...
_ Basta, basta, por favor não estrague os meus

nervos.

Tlin ...
E o reporter "Bossa Nova" largou o fône ou ficou

com� ele colado ao ouvido.
De mim, tenho a ,certeza que espavorido, desliguei.
Mimmar. , ,crédo.
Aquilo dá um azar. , .

,galhães e Tenório Cavalcanti ,crescem �sustadora­
mente, a do sr. Carlos Lacerda, sofr'e dos tosamen­
tos próprios da sua estrutura. E' o sr. Carlos La­

cerda, um canâidato da elite dos ricacos da zona

sul, dos mâgnatas da indústri� e do co�ércio. Se, no

Rio de Janeiro, esta elite, for a maioria" o nosSo pen­
samento, por certo, cairá por terra. Mas acredita­

,mos que isto não ocorre, n,e s t a t e r �. a de tão

discre,pantes níveis de vida e de condições dispares'

Rio, 23, julho de 1960 Note-se, que as coisas complicaram mais para o di-

A 'ex- Capital da República, ainda é sem dú. retor da "Tribuna da Imprensa", agora que o ,sr.

vida, o fóco, o ponto cruciante da emana�ões políti- Jânio Quadros, começa a namorar o grande prestí­
cas brasileiras. Daquí, melhor se pode atestar as gio in crescendo, do sr. Tenório Cavalcanti. Isto está

condições das agremiações, do ponto de vista das provocando um grande choque entre as forças La­

cúpulas. Aquí, os candidatos se integram no borbo- cerda-janistas.
Tinho da vida carioca, e como por um passe de má- Pode-s� notar mesmo, que até mú grande orgão

gira, êste povo profundamente sensível, traduz em de imprensa - o jornal "O Globo", melhor dito, vem

parte, o que poderá acontecer nas proximas elei- torcendo a sua linha Jânio-La�erda, -em detrimento

ções de 3 de outubro. Nas exten.sas gamas das clas- das c{andidaturas Lott-Sérgio Magalhães.
ses sociais, l1a mescla de contactos grupais, apreen- As eleições para a Assembléia Constituinte da

de-i:)e muita coisa, pois, dentro do Rio de Janeiro, Guanabara, serão disputadas palmo à palmo. O

existem múltiplas comunidades, muitas se pare- grande número de candidatos, dificulta as tomadas

cendo com as das diversas regiões nacionais. de posições. Alg'uns deles, entram nos seus carros-

Isto, e�plica a nossa conclusão quanto ao pleito propaganda, e, pessoalmente gritam Ipelos seus no­

presidenci�l. Apesar da candidatura Jânio ter ga- mes, pedindo votos. O povo, gozador ao extremo, re­

nho em estrutura, leva ainda o Marechal T'eixeira bate a propaganda com piadas e apelidos originais,

Lott, uma nítida vantagem. Tem ao seu lado, o apoio como um Que acabamos de conhecer por um chofer

das classes menos favorecidas, dos que anseiam por de táxi: 0-monumento à avenida beira-mal', dedi­

melhores padrões de justiça social, embora êstes cado aos mortos, praeinhas (Ia II,a Guerra Mundial,

anseios sejam subjetivos, e até mesmo, desconhecidos constante de duas colunas enormes, com u'a marquise

por muitos dos que sofrem com os ,complícados.pl'o- encimanado, foi apelidado de, "muleta do gigante des"

blemas da vida brasileira. A mesma coisa acontece, conhecido". Assim vive o carioca, 'que apesar das

no j)lano sucessório do Estado da GuaÍlabaÍ'a. En- agruras da vida caríssima, tem um tempinho de so­

quanto as candidaturas dos senhores Sérgio Ma- bra :para as gozações.
---------�--�----�------

"O ETADO" O u.Al8 OTIOO OIABIO O. B. CATARINA

• sns j"Stc...
Não há mais fôrÇ-l.t política,
Mesmo de ,g'rande valor,
Que impeça de CELSO RAMOS
Ser nosso Governador!

•

O CANDIDATO
Roteiro de CELSO RAMOS o candidato do PSD­

PRP-P': .l:l-PL a ALIANÇA DA VITO'RIA!
Em Joinville

Aguardado por numerosos correligionários e ami­
gos, o candidato c comitiva dírígíram.se a Prefeitura
nele �is:ursou ao entregar ao Prefeito 6 cheque dos
30 mílhôes que a raiva bornhauseana quis evitar.

Realizou-se um comício monstro, mais de 5.000
pessôas, pr-o-CELSO.
O entusiasmo transbordando em intensa vibração pa­
tenteou o quanto os joivillenses são reconhecidos e

gratos àqueles que lutou por eles,
Em Jaraguá

Sábado pela manhã conferenciou com membros do
diretório pessedista e aliados ele Jaraguá, Almoçou na.

quela cidade,
'

Em Pirabeiraba

Compareceu, as 1430 horas em uma expo
. -

,
' ,

. slcao
agro-pecuária realizada em Pirabeiraba, onde tomou
contacto com correligionál'ios e aliados. ..'
Em Bom Retiro

Na convenção do PSD de Bom Retiro, que escolheu
por unanimidade Je.te ele Oliveira. CELSO se faz pre,
sente acompanhado dos deputados Dib Cherem.
Orlando Bertollí.

e

CONVENÇÃO DA UDN

PT�ra que convenção para escolher Irineu?

a Nao entendemos o convite na parte que diz que

U a. conve.�ção. tratará. da escolha do candidato. O ean,
dídato . Ja fOI escolhido pelo Amim e aceitou pois faz
horas que está percorrendo o Estado na qualidade d�
C�NDIDATO DA UDN, se é que rádio oficiosa e as
faixas penduradas nos pastes da Elffa cp d m -

_
' '" .p., nao

estão mentindo.
A rádio está trombeteando aos quatro ventos a

l)�Opag.anda do candidato Irinen que o Espiridião, de
há muito temeroso de ficar atrazado no cordão, já lan­
çou e homologu pr enta prôprla, Partido? porque par;
tido? Quem é que manda?

Bem.
�.

o -�artido é democrático e a coisa, ao que
parece, na� sera assim, Udenista conscientes e Imdepe ,

d�ntes �ssl�aram um. manifesto que é um aviso' de que
nao estão. dispostos a se deixarem atrelar ao'varal enor­
m.e do Ineo. Aguardemos ...
IRINEU UNE PARTIDOS

- Veja você, Vassoureiro .. , e os do contra ainda
dizem que o seu Irineu não tem habilidade política, Viu
como ele conseguiu unir todos os partidos?

-: Essa não, Lanterneiro! Ele uniu mas .. , foi con,
tra a UDN.,.

- Bem, mas o que é que tem isso? que ele uniu, lá
isso uniu, . ,

A PESCARIA

Jânio, para higiene mental, foi pescar. Acompa­
nharam-no alguns íntimos com a eondtcão de não se

falar em política.
-

Iniciada a pescaria, durante muito tempo o único
ruido era o das linhas retiradas para troca de isca e

novamente lançadas. O candidato, mais ou menos afas­
tado dos demais, repentinamente deu um grito de sa­

tisfação: fisgára algo. Sensação. Luta. Quando conse­

guiu içar õ produto da sua perseverança, súbitamente

irado, atirou longe o peixe, a linha e correu transtorna­
do para o carro. RENUNCIOU ... à pesca. Surpreendi­
dos os amígns só compreenderam o furor quando veri-
.,

'

ficaram a qualidade Ido pescado - era, nada mais,
nada menos, que um belíssimo. PEIXE-ESPADA ...
PROVERBIO CATARINENSE
"UDENILDA nomeia hoje o aposentado de amanhã".

Convencional banca o pato,
Se o conclave é tapeação;
Se IRINEU já é candidato,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Willys-Overland oferece "JEEP"
(Cont. da 8.a pág.)

de Desenho Técnico; Walter
O. Porto, de Física tndus,
trial; José Goes Araújo e,

José Torres Homem, e prof.
Aloysio Ferreira, diretor da
Faculdade de Odontologia.
No "jeep" oferecido aos

eatudantes, a Willys fêz gra­
var a seguinte inscrição: "É!s_
te conjunto é uma contribui­
ção da Willys-Overland do
Brasil S.A. à Escola Politéc­
nica da Universidade da Ba­
hia e à mocidade
do nosso país".

PALAVRAS DO REPRESEN­
TANTE DA WILLYS

No ato, díscureou o repre­
sentante da Willys-Overland

•

vent.ude.
No próximo domingo,

acredito no mesmo sucesso,
pois, teremos o Desfile âe
GAROTAS "BOSSA NOVÃ"
e a DANÇA. DO CHAPÉU.

A MISS Elegante "CON­

TINENTE", srta. Cidnéia
Gaspar, foi homenageada
pelo colunista, com oock,
taíl, no Lux Hotel.

A MISS Elegante DISCO
DANCE da Semana é a srta.
Carmem Lúcia Cruz Lima,

II
e será apresentada no pró-

.

ximo domingo às 11 hs., no
Lira Tênis Clube.

A PEC, Dancing Bossa
Nova, organizou no Galera
Clube, uma grande festa ti­
po Disco Dance. Henrique
Wendhausen, Raul Cherem
Filho, Luiz �rmando Wolf
e André Rtuiemaker, mem­
bros desta sociedade, foram
os idealizádores do encon­
tro dançante de domingo
no elegante clube da Mari.
nha.

"RADAR" Públícídade,
está dando ao público me­

lhores filmes, do que os ci­
nemas da RAROSCAP, e é
de graça.

HOJE, DATA NACIONAL
DA LIBÉRIA

do Brasil, Sr. Sérg;io Junqueí.,
ra, que proferiu as seguintes
palavras:

"É! com profunda satisfa­
ção, que, em nom.e da Willys
Overland do Brasil, faço a

entrega dêste conjunto a Eu­

cola Politécnica da Universi­
dade da Bahia. O Brasil de

que na realidade o rortaíecí,
mento de um grande merca­

do interno será a alavanca
que sustentara o atual pro­
gresso industrial.
Essas são as razões pelau

quais fazemos, com tanto

contentamento, a entrega
dêste motor à mocidade es,

tudiosa desta Escol�, eupe.!rando haver contríbuído com

hoje é uma equação que está
à frente de sua mocidade.
Por um lado, a continua­

ção de um país de economia
colonial tundamentalmente
agrícola e industrial, cujos
alicerces estão apenas lan,
çados. Asaím, as grandes íní,
ciativas contemporâneas, co­
mo Volta Redonda, Petro­
brás, as inúmeras usinas hi­
dróceelétrícas que se cons-

troem por tôdo o país, aa di- .:========::=;::=======;;====�
versas indústrias pesadas que
presenteemnte se instalam,
ao lado'da exploração, racio­
nalmente orientada, de nos­

sas riquezas naturais e do
amplo programa de penetra­
ção pelas novas regíões dt
nossa pátria, constftuem por
assim dizer, a estrutura de

====���==m=��

aos ••

uma pequena parcela para o

aprendizado e o aprimora.
menta da mocidade de nossa

terra".

..

�

CENTRO

VENDE-SE

Rua Conselheiro Mafra
Casa
Av€nid·a Rio Branco

Apartamentos em

Incorporação
Rua Ferreira Lima
Apartamento em

Condomínio
Rua Almirante Alvin
Terrenos
Super Mercado Municipal
Bancas
Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno
Rua Brig. Silva Paes
Casa

O DISCO DANCE, no Lira Sbruzce, a do 14 de Julhe.
Tênis Clube, marcou um de Lajes; Marilda Widttz, t
sucesso absoluto no âomin-: do Mambitúba de Criciuma

go que passou. Os salões fi- E[l�as garotas estarão hoje
caram lotados e floridos nesta redação, às 9 horas.

com a nova geração, que se para uma visita de cortesia.
divertiu dentro dc um am- à direção do jornal.
biente fino e elegante.
Quem presenciou êste eepe:
tâculo, poderá confirmar o

que estou dizendo, a êsie
respeito. _ Felizmente o meu

esfôrço está sendo retribui­
do, pela própria mocidade
qUe vem colaborando comi­
go nesta sensacional rf'U­
mao social dançante. A

maior parte dos frequenta­
dores do Disco Dance, sa­

bem perfeitamente que sou

,o incentivador e idealiza­
dor deste agradável encon­
tro com a alegria, que tem
proporcionado os mais ale­

gres momentos à nossa ju-

O CRONISTA Social, Jor:

.iova rase, é preciso que a

mocidade acompanhe decisi­
vamente seu desenvolvímen,
to econôômico .e técnico, a

fim de ocupar o devido luga
nesta grandiosa obra. O Es­
tado da Bahia por todos os

títulos, célula da nacionali­
dade, ainda uma vez caberá
papel de primazia na vida
nacional; . aí estão os poços
petrolíferos, aí eetá o vertí­
ginoso progresso da zona ca­

caueira; aí está o exemplo
da moderna pecuária baiana;
aí está o futuro radioso dos
seringais. Se em São Paulo
foi realizado, em 4 anos, o

milagre de estabelecer uma

indústria automobílíatíca já
em ffse de completa nacio­
nalização, como é o caso da
Willys-Overland do Brasil, é
preciso dizer que de nada
valeria Q nosso -esrõrço sem
o progresso geral da nação,
em todos ou seus setores, pois

Rua Aracy Vaz Callado
Casa

---- -----_._------- -----

. • '<I",�����
ALUHA�SJ':

.

. CENTRO "'-�":."
Rua Oonsalheiro Mafra / ' Sllper' Mercado
sobrado Comercial Bancas

AGRONôMICA
Rua Alm. Carlos S. Carneiro
Depósito
Rua São Vicente de Paula_
Casa

gf' Gonçalves, do Correio de;

Paraná, aconteceu no Dis.
co Dance no coquetel em

homenaçem a Miss Elegan,
te Continetite, srta. Cidnéia
Gaspar, e no encontro dan­
çante da PEC, no Galera
Clube.

JOSE' MENDES:
Rua José Maria da Luz
Casa
ESTREITO

AMILCAR Cruz Lima l

Heloisa Zaniolo de parva­
lho, é um par cem por cen,
to. Aconteceram no Galera
Clube.

BARREIROS

Loteamento Florianópolis
Terrenos
Rua Portella
Casa

CAPOEIRAS
Rua Apiai
Terreno

MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno

BOM ABRIGO
Rua Copacabana
Terreno
COQUEIROS
Rua Juca do Lojele
Terreno

SÃO JOSÉ

Centro:
rua José Souza
Casa

ENSEADA DE BRITO

Praia de Fóra
Sitio c/52. 000 m2
(frente para a praia)

<

NA MARCH� que vai as

obras da Ponte Hercilic
Lue, eu faço um cálculo
que vai demorar uns cinco
anos, para dar o ponto final
no asfaltamento.

FORRO
ALÉ!M DOS IMóVEIS ACIMA, SEMPRE OUTROS

NOVOS A VENDA E PARA AL'GGAR

IRMÃOS BITENCOURT INFORMAÇõES DETALHADAS SEM COMPROMISSO
1
(A IS B A O AR O 'O IH BOI Rua Felippe Schmidt, n.? 37 - Sala 2-A
ANTIGO Df PÓS I T o OAM'", N I II.�===�=======���===.!==�===�tA .�....

Laneado
•

Submarino Equipado
Polaris

Com

Um balístico intercontinental "Titan é visto ao ser lan­

çado de Cabo Canaveral, na Flórida. O "Titan", foguete
de dois estágios e 27 metros de comprimento, é fabricado
pela Fôrça Aérea dos Estados Unidos com o objetivo de

transportar um engenho nuclear a alvos de 9 mil qui­
lômetros. Acreditam Os entendidos que, em fins de 1962,
o "Titan" representará uma terça parte do total de

foguetes do arsenal norte-americano

Instituto Brasil-Estados Unidos
AULAS DE INGLÊS

A direção do Instituto .Brasil-Estados Unidos comu­

nica que se acham abertas as matrículas para novos

cursos de Inglês que terão início no segundo semestre,
em 1.0 de Agosto.

AULAS DIURNAS E NOTURNAS.
A secretaria acha-se aberta diàriamente, das 9 às

11 horas e das 14 às 18 horas. Aos sábados das 9 às 12

horas.
Rua Felipe Schmidt - Edifício ZAHIA - 6.0 andar.

'•••••e. ,•••••••••••••••••••

j STUDIO JURíDICO
.

iI Mauricio dos Reis - advogado .,I Norberto Braríd - advogado

: Advocacia em geral, no Estado- de I
I Santa Catarina
• Correspondentes:
: INGLATERRA BRAStLIA

.:.. ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO
ARGENTINA SÃO PAULO

• Ed. SUL AMÉRICA 50 andar.

!t - Fones: 2198 e 2681

.................................�....�.

saúde pública

Consciente das dificuldades e da atual falta do planejamento no setor de

saúde públlea. Celso propõe-se a executar um programa com aS seguintes bases:'

AS ELEiÇÕES
NESTA CAPITAL

NO próximo domingo, te,
remos no Disco Dance do
Lira T.e., o desfile de Ga­
rotas "Bossa Nova". Os e-n­
saiou começarão na próxi­
ma quinta-feira às 16 ho,
ras. A sr. Sônia Mara Del
Valle Araujo, em colabora.

A PERSONAGEM "RADAR" ção com o colunista, ensaia­
-tia Semana, srta. MARLI rá as meninas. Quem quiser
MAURA MEIRA, está de pa- poderá comparecer neste

.rabens pelas respostas' da- dia, no clube da colina. Os
das ao colunista na entre- modêlos serão reítoa em

vista da semana que pas- casa, podendo apresentar o

sou. que quiser. Idade, de 10 à
14 anos.

AMANHÃ, às 20 horas,
na A.A;.B.B., haverá um en­

contro dançante orçamiza:
do por um grupo de moças
e rapazes.

Celso deverá ganhar nas

três primeiras secções da
13.a Zona.
(l.0 de uma série)

Tendo-se por baee os' re­
sultados das eleições realiza.
das em Florianópolis para
Senador, em 1958, o senhor
Celso Ramos vencerá na 1.a,
2.a e 3.a secções da 13.a zona

eleitoral, localizaidas na AD­

socíação Atlética Banco do

Brasil, Teatro Alvaro de
Carvalho e Edifício Ipase,
respectivamente.
O candidato das oposições

deverá contar com 57% do
total da votacão das duas Iprimeiras urnas.' e 52% da

terceira, podendo-se assím

prever os seguintes resulta­
dos:

....-

AGRADEÇO a colabora-
ção do Sr. Aloisio Machado,
Gerente do Lux Hotel, como
também a da firma Germa­
no Stein SIA., distribuido­
res dO[1 famosos produtos
Merino e a da firma Silvio
Orlando Damiani Cia. Ltda
distribuidores de Coca-Cola
e Crush; no coquetel ofe­
recido a Srta. Cidnéia Gas­
par, Miss Elegante oonü,
nente.

170 vótos
130 vótos

l.a Secção:
CELSO
IRINEU
2.a Secção:

CELSO
IRINEU

3.a Secção:
CELSO
IRINEU

136 vótos
103 vótos

Ir I
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L_ I: !
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SAÚDE PÜBLICA
A população de Santa

Catarina é hoje superior a

2 milhões de habitantes. A
esta população, distribuida
entre as zonas rurais ,e ur­

banas, na proporção de 4

para -1, assim que para 4·
habitantes do campo há 1

habitante urbano, o Estado
deve prestar assistência sa­

nitária.

* ampliação do número de leitos nos hospitais existentes, criando lei­
to/dia para o doente pobre em cada unidade hospitalar.

89 vótos
84 vótos

* ampliação das práticas de medicina preventiva, mediante campanhas
de vacinação, contra as doenças imunizáveis.

NO próximo domingo, a­

presentarei a Personagem
"RADAR", da Semana. Será
um cavalheiro.

Diferença pró CELSO nas

3 urnaa - 78 vótos.

* aparelhamento da rêde hospitalar, criando centros especializados.

..
* facilitação à fixação do médico, elo dentista. do farmacêutico e do en­

fermeiro no interior.

criação e ampliação dos centros ele formação de pessoal de grau médio
para os serviços de saúde.

!{� planejamento e eonstrueâo dos servícos de água e esgôto urbanos, e de
sistemas sanitários para o interior ..

* união dos estôrcos e dos recursos destinados à Saúde Pública, pela
União, Estado, municípios e autarquias Ide previdência.

,.

* instituição do Fundo de Saúde Pública, mediante atribuição de parcela
da arrecadação, e para o fim de financiar obras e serviços llgado$ à
saúde do povo.

ESPORTES: O Fluminen­

se, "incendiou" o Botafogo
por um a zero. O Juventus

LACY PALUMBO é a de Joinville, venceu o Cru-

Garota "'RADAR'" de "O zeiro desta Capital por 5x4.

ESTADO"; Sueli dos Santos
Nunes, é a Garota "RA- A Rádio cuarui«, por in­
DAR" do Lira T. C.;' yJar- termédio do seu ãucotecá­
mem Silveira dos Santos, a )'io, Mario Inácio Coelho,
do PEC; Juçara Travassos apresentou um ótimo pro­

Alves, a do Petropolís T. C. grama musical, no Disco

de Pôrto Alegre; Suzana Dance do Iéra T. C.
".....mb...

::
..
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..:'"""�L Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Prefeitura -Municipal de florianópolis-Dep. da. Fazenda
MOVImento da TesourarIa, em 1 de Junho de 1960

'

, Movimento da 'fesouraria, em 9 de Junho de 1960
Saldo do día 31 (em caixa) cr$ 9.495.109,50

'

'Saldo do dia 8 (em caixa) Cr$ 8.166.046,40
'

, RECEB1M&N!l'OS PAOAME'NTOS RECEBIMENTQS
RECEITA ORCAMENTARIA DESPESA QRCAMENTARIA RECEITA QRÇAMENTARIA

Arrecadação
-

73.960,30 Admjnii:l�râç,ã.Q 6et:al
,.

, 44.4,4;0,00 Arrecadação 134.056,70
Depositante,de d!nh�iro 1;J. •.8QO,5_0 E�eçãp e Fisc. Fip,anceira 25.900,00 Depositante de dinheiro 1.168,00
Operações de.Ct-é,dito 6QO.MoiOO .&4u�ação Pública �3.000,00 Conta de depósíte 3.385.085,20

,$eryiços Indústriais , 3.600,00
sez:v.iços de Utilidade Pública 336.777,70
Enc,argos Div'ersos 46.035,00
Restos a pagar 666.894,00
(iQnta de Depósito 39 . 636,00 ,

Fij,ilai?�' Disponivei[l 17. 50Q,00
i»áUmço 8.979.087,60

CR$ ro . .182 .-870,30 CR$ 10.182.870,30

DISCRiMIl'i-Áç:AO DOS S�LDO'S
Na Tesouraria : : .

·Em Bancos , ..•..

CR$ 8.979.087,60
923.151,00

9.902.238,60CR$

Movimento da Tesouraria, em 2 de Junho de 1960
Saldo do dia r (em caixa) cr$ 8.979.087,60

"

RECEBIMENTOS PAGA+v!ENTOS
RECEITA QRÇAMENTARIA DESPESA O'RCAMENTARIA

·Ac:imimstração
-

164.750,60
Exaçâó e Fisc. Financeira 2.528,00
Educação Pública 7.010,00
Saúdé Pública 11.802,00
Serviços Industriais 47.200,00
Serviços de UtiHdades Pública 101.714-,50
Encar'gos Diversos 43.016,00
�e8l;os a pagar 149.659,00
Funq'bs Disponivels 17.500,00
Balanço 8.490.099,00

-Arrecadação

Depositante de dinheiro

�8.18.,'10

8.007,50

CR$ 9.035.279,80 CR$ 9.035.279,80

DISC�IN,AÇãO' DQS SAlaDO'E
�Ta Tesouraria '

Em ' Bancos ' , , . , , .

Movimento da Tesouraria, em 3

Saldo do dia 2 (em caixa) cr$ 8.490.099,70
RECEBIMENTQS

.

RECEITA QRCAMENTARIA
Arrecadação

.

129.865,10
Deposítante de dinheiro 12.679,60

CR$ 8.632,,644,40

CR$ 8.490.099,70
940.651,00

9.430.750,70OR$

de Junho ele 1960

PAG4M,ENTO'S
. DE�PESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 48.500,00
Exeç�o e fisco Financeira 10.600,00
Edu(!ação !Pública 10.000,00
Serviços Ihdustrials 14.100,00
Saúde .Pú�l1ca

'

,33.100,00
. S.�ry.iços d�' Utilidade Pública �. 900,00
Encargos piverSü9 27.447,50
él,tese-os a nagar· 194.866,00
DeP&sitante de dínheírê 1.000,00
Fundos Disponíveis 17.500,00
Balanço 8.265.630,90

CR$ 8.632.644,40

DISCRIMINAÇãO' DOS SALJDQS
Na Tesouraria i .

Em Ba'hcos I

•••••
-

•••• : ! •••••• ' .••••• .!_ ••

8.265.630,90
958.151,00

9.223.781,90CR$

Movimento da Teso\lraria, em,," de Junho .de 1960
Saldo do dia. 3 (em caixa) cr$, 8.265.630,90

-

,,-"

.

RECEBIMENTOS _ :

'.

RECEITA· QRCAMENTARIA
Arrecedacão

,-

28.647,90
Depositante de dinheiro �. 066,00

8. 297 . 344.80

PAGAMENTO'S
DElSPESA QRÇAMENTARIA

Ad�inistração Geral : 46. 900,00
Exação e Fisc. Financeira 9. 500,00
Ed\wação Pública 3.200,00
servícos Induetríaís 4.500,00
SerViços de utilidade Pública 8.835,00
Enç2.-_rgos Diversos 5.100,00
Fu�ctos Disponíveis 17.560,00
Balanço 8.201 .809,80

CR$ 81'297.344,80

DISCRIMINAÇÃO' DOS SALDQS
Na TesOU1'aria ."

.

Em Báncos '.

CR$ 8. 20l. 809,80
975.651,00

9.177.460,80CR$

Movimento da. Tesouraria, em 6 de Junho de 1960
. Saldo do diá 4 (em caixa) Cr$ 8.201.809,80

RECEBIMENTOS
RECEITA O'RÇAMENTARIA

Arrecadação 55.847,60
DeposItante de dinheiro 4.521,00

PAGAMENTQS
DESPESA O'RÇAMENTARIA

Adminlutração Geral 20.000,00
Ex�ção e Fisc. Financeira 4.500,00
Edlicação Pública 2.200,00 '

En�argos Diversos 24.311,00
Depositante de dinheiro 11.907,50
Fuii�os Disponiveis 17.500,00
BALANÇO' 8.181.759,90

Cr$ 8.262.178,40

Cr$ 8.181.759,90
993.151,00

Cr$ 9.174.910,90

,,'
Moylme-nto Ç:a. 'l'es�)Uraria., em 7 de Junho de 1960

Saldo do dia 6 (em caixa) Cr$ 8.181.759,90
RECEBIMENTQS

,

R)l:CEITA O'RÇAMENTARIA
Arrecadação ' 62.812,80
Depositantt de dinheiro 10.081,00

/

PAGAMENTQS
DESPESA QRÇAMENTARIA

Administração Geral' 3.000,00
Eltação e Fisc. Financeira 13.723,20
Serviços Industríaía 14.000,00
Serviços de Utilidade Pública 17.650,00
El!cargos Diversos 5.565,00
aE.stos a pagar 549,90
ocnta de depósito 7.200,00
Fdndos Disponíveis 17.500,00
BALANÇO' 8.175.465,60

o-s 8.254.653,70

c-s 8.175.465,60
f 1.010,651,00

, �i
i:! Cr$ 9.186.116,60"

"

Movinl�llto, da 'I;e,sou:rarta" em 8 de Junho de 1960
Saldo do dia 7 (em caixa) Cr$ 8,175.465,60

RECEBIMENTOS
RECEITA O'RÇAMENTARIA

Arrecadação 39.472,80
Depositantf de dinheiro 738,00

, PAGAMENTQS
,

DESPESA QRÇA1-4ENTARIA
Admini8tração Geral .. , .

8.660,00
Equcação Pública 1.540,0.0
Saúde Pública 5.340,00
Fomento 6.150,00
Serviços de Utilidade P,úbHca 1.600,00
Encargos Diversos

"

3.840,00
JrestQs a pagar 5.000,00
J1)lÍldqs Disponiveis 17.500,00
BM.-ANÇO 8.166.046,40

CR$ 11. 686 . 356,30

DISCRIMINAÇAQ DOS SALDQS

CR$Na Tesouraria, ... , .......•....•...... , .

Em Bancos ...•......... , .• , ..•.. ,.,., .

A eH.minação de cál..

culos, ernals sem in­

tervenção cirúrgica
"Titriplex II" substituiu o

bisturi - Espinafre, ruíbar ,

bo, ananás e. chá podem re­

presentar um perigo -

Hamburgo - (Por Eduard
Bauer - Ipressões da Ale.
manha)

PAGAMENTQS
DESPESA QRCAMENTARIA

Adrnínístração Geral
-

6.000,00
Educação Pública 18.600,00
Serviços de. Utilidade Pública .38.765,90
Encargos Diversos 9.370,00
Restos a pagar 3.000,00
Depositante de dinheiro 2.250,00
Fundos Disponíveis 3.402.585,20
Balanço 8.205.785,20 No Congresso da Sociedade

11. 686.356,30 de Cirurgia do Norte da Ale,

manha, realizado recente­
'mente em Berlim, comunicou,

8.205.785,20 se que se descobrira um pro.4.430.736,20 cesso químico de eliminar

12.636.521,40 cálculos renais. O' Dr .. Al'bert
Tímrnenmann urólogo no

hospital hamburguês "Be-

PAGAMENTQS
thaníen" descobriu, à pro.

DESPESA QRCAMENTARIA cura de substâncias químicas
Administração Geral

�

164,655,00 adequadas, o "Titriplex III"
Exação e Fisc. Financeira 27.600,00 com o qual conseguiu dísol,
Educação Pública 14.4'00,00 ver cálculos renais "in vitro"
Serviços Inrlustriais 4.600,00

I em cer d hServiços ,de Utilidade Pública 4.650,00 .

rca e cem oras.

Encargos Diversos 20.245,00 Ate agora só se conseguira
Restos a pagar 1. 071.550,00

I
eliminar cálculos renais por�

Conta de depósito 322.244,00 processos químicos desde queReceita Orçamentárta 2 63680

I fFundos Disponíveis 17' 500'00 i
ossem constítuídos por tós-

Balance 8.065:856'50. fatos e carbonatos. 'Faltava
----'- ' uma substância química pa_, '

9.715,937,30 ra eliminar os cálculos rênats
-----�. I, b'

I a ase de sais 'de cálcio prí;

CR_$ ,

8.065.856,50 1 vado� do ácido ox�lico. Ora,

2.983.236,20 _
os calculos deste tipo repre­

______ : sentam cerca de,80 a 9,0 %
11,049,092,70 de todos os cálculos renais.

A segunda etapa dos traba,
lhos Ido médico hamburguês
foi o exame consciencioso do

"Titriplex III" quanto ao seu
efeito sob o organismo dos
pacientes.
Depois de séries de experí,

ências com animais, o Dr.
Timmermann submeteu-se a

si próprio à experiência e,
só depois disso, ministrou a

substância aos seus pacíen,
tes. Introduz".se uma sonda

8 . 282 . 277,PQ pa zona rénfl.l, por meio da
qual se conduz O' líquido prá­
ticamente até aos cálculos.

8.132.657,00
2.892,736,20 O' Titriplex III" tem de ter

uma temperatura de 27 graus
1i.025.393,20 Célsius. Como os rins contêm

contantemente líquido, a

dissolução dos cálculos é eví,

PAGAMENTQS dentemente mais demorada
DESPESA QRÇAMENTARIA do que no laboratório. O' perí,

Administração Geral 29.70000 odo do tratamento de quatro
Exação f Fisc. Financeira 4.900:00 a, seis seVl,anas com lavagensEducação Pública 11.200.00 díá d dSaúde Pública 7.500,00! iarias e cerca de ez horas.
Servlcos Industriais 1.700,00 Nesse tratamento ministra-se
Serviços de Utilidade Pública 10.000,00 em cada segundo uma gota de
Encargos Diversos 85.336,00 "Titriplex III".
Restos a pagar 2.422,00 E tConta de Depósito 1,223.826,60 m es reita colaboração
Receita Orçamentária 482,40 com o Dr. Timmermann, o
Depositante de dinheiro 21.864,00 Prof. v. Sengbusch e o Dr.
Fltndo� Disponíveis 17.500.00 Bronzinski analizaram entre.
Balanço 17,186.975,00 tanto no Instituto Max Plan,

CR$ 8.603.406,00 ck de Oultívo-de Plantaã, um
seni número de plantas pa-
ra verificarem exactamente

7.186.975,00 o seu teor da ácido oxálico.
2.520.236,20 JI' OS dois investigadores verí ,

9.'707.211,20 l Iicaram que certos legumes
contêm efectivamente o ácí,

CR$

CR$

Movimento da Tesouraria, em 10 de Junho de 1960
Saldo do dia 9 (em caixa) Cr$ 8.205 ..785,20

RECEBIMENTQS
RECEITA QRÇAMENTARIA

Arrecadação 40.508,10
Depositante de dinheiro '4.544 00
Movimento de Fundos 1.465.000:00

CR$ 9.715.937,30

DISORIMINAÇÃO DQS SALDQS

CR$

Na Tesouraria , .

Em Bancos ,., :' ,

,\
. , .. " '

Movimento da ,Tesourariá, em

Saldo do dia 10 (em caixa) C\\$. 8.065.856,50
RECEBIMENTQS

'

RECEITA QRCAMENTARIA
Arrecadação 5

-

105,362' 50
Depositante de dinheiro 3.058;00
Movimento de Fundos 108.000,00

CR$ 8.262.277,00

DISCRIMINAÇAQ DQS SALDQS'
CR$

Movimento da Tesouraria, em 13 de Junho de 1960
Saldo do dia 11 (em caixa) Cr$ 8.132.657,00

RECEBIMENTO'S
RECEITA QRÇAMENTARIA

Arrecadação 75.698,10
Depositante de dinheiro 5.050,00
Movimento de Fundos 390.000,00

I

Na Tesouraria , .

Em Bancos , , .

CR$ 8.603.406,00

DISCRIMINAÇÃO' DQS SALDQS

CR$Na Tesouraria , .

Em Bancos , " , .

Movimento da Tesouraria, em
Saldo ido dia ::EÓ�I�����$ 7.186.975,00

RECEITA QRÇÁMENTARIA
Arrecadação �76. 099,30
Depositante de dinheiro 663,50
Movimento de Fundos J ')87.800,00

CR$ 8.35l.537,80

DISCRIMINAÇÃO' DQS, SALDQS
CR$Na. Tesouraria , , .

Em Bancos .

CR$

11 de Junho de 1960

PAGAMENTQS
DESPESA QRCAMENTARIA

Exação e Fisc. Financeira 18.,550,00
Administração Geral 21.370,00
Educação Pública 4.400.00
Saúde Púhlíca 4.600,00
Serviços Industriais 9.200,00
Serviços de Utilidade Pública 9.300,00
Encargos Diversos 34.296,00
Restos a pagar 30.404,00
Fundos Disponíveis 17.500,00
Balanço 8.132.657,00

CR$

CR$

Cr$ 8.262.178,40

DlSC�IMINAÇ.ãQ DOS SALDO'S

Na 'te-oouraria .

Em Bancos .

OR$

1'4 de Junho de 1960 do oxálíco que favorece a for­

mação de cálculos renais. É
PAGAM�NTQS .

DESPESA QRÇAMENTARIA I e�ldente que estes trabalhos

Admtnístração Geral 80.000,00 nao representem uma sen,

Educação Pública 1.000,00 tença dr morte para s legumes
serv�ços Indu�t�iais . .

A.500,00 I em questão, mas apenas uma

servíços de ytllIdade Pública 27.109,10 adívertência a pessôas que
Encargos DIversos 26.465,00 .

Restos a pagar 11.848.60 sofrem de doenças renais

Receita Orcamentáría 8.208,00 e sobretudo de cálculos. O
Fundos Disponíveis 17.500,150 Prof. v. Sengbusch e o Dr.
Balauço 8.174.907,10 Bronzlskí indicaram que o

8.351.537,80 tem de ácido oxálíco é rela.
tivamente elevado no espi­
nafre, no ruibarbo, no ananás

8.174,907,10,
e também no chá. Estão

�

1.449.936,20 actualmente empenhados e�
9: 624.843 30 obter legumes pobres em a.,

,

I
cido oxálíco.

,

, O dr. Timmermann não
trabalhou isoladamente, sen-

PAGAMENTQS. ,I do por assim dizer um dos
DESPESA QRCAMENTARIA " d

.,

Administração Geral
.

24.483,30 elos. e urna cadela de m-

Educação Pública 15.666,60 I vestígadores que abrange
Saúde Pública 9.500,00 cientistas dos mais diferentes
Serviços Industriais 240.258.00 domínios. Na sua opinião se-
Serviços de Utilidade Pública 1. 610.178,60 rá possível melhorar ainda
Encargos Diversos 44.734,20
Restos a pagar 162.535,00 consideravelmente o "Triplex
conte de depósito 179,330,10 III". Com os seus colegas tra-
Depositante de dinheiro 15.660.00 balha actualmente no desen-
Fundos Disponíveis 17.500,00 volvimento de processos que
Balanço 5.458.557,00

(CQNTINUA NA QUINTA)

CR$

CR$

Movimento da Tesouraria, em 15 de Junho de 1�60
Saldo do dia 14 (em caixa) Cr$ 8.174.907,10

RECEBIMENTQS
RECEITA ORCAMENTARIA,

Arrecadação -

- '

78.826,30
Depositante de dinheiro 224.666,80
Movimento de Fundos 300.000,00

CR$ 8.778.400,20

Or*' 8.254.653,70

DISCRIMINAÇãO' DO'S SALDO'S
Na :'Tesouraria ' , •....•••..

'l:m "Bancos, , .....• " •.. , . . . . . .• ,., •• i. ,

CR$ 8.778.400,20

É GOSTOSO
CAFÉ ZITO

COMO
,o

DISCRIMINAÇAQ DQS SALDQS
Na Tesouraria , .

Em Bancos " ,'." .. , .

A declarante:
Bernardina Nunes Vieira

6.458.557,00
1.167.436,20

CR$ 6.625.993,20

CR$

ALUGA-SEDeclaraçãl
BERNARDINA NUNES VIEIRA, beneficiária de

Manoel José Vieira, declara, para Os devidos fins, que
a apólice de seguro de vida, Pagamentos limitados /20

anos, n.o 185 329, emitida pelo IPASE em 29-10-54,
aeha.se extraviada.

Cr$ 8.215.676,40

Cr$ 8.166.046;40
1.028.151,00

Cr$ 9.194.197,40

Cr$' 8.215.676,40

DISCRIMINAÇAO' DOS SALDQS
N.a- Tesouraria .. , , ••••.......

Em Bancos •.... , .. ,.".,., , •. , .

Ampla e confortável residência, COrn 5 quartos e

demais dependências, sita á rua Bocaiuva, 201.

Aluguel Cr$ 10.000,00.
Tratar pelo telefone, 3772.

%SjSSSSSSSSSSSSSSSS%SSiSSSSS%SS%SS'SSSSSSSS�

I
.

DR, C,' VIE'GAS 'ORLE'

II' Advogado
ED. �JlIA, 2.0 ANDAR TELEFQNE, 2248

SSSS",Sj.� ·�.•SA%SS#$-i U$jiSSSS"S' S% i?i®u$!fS:
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Prefeitura Municipal �e Fpolis.-Dep. �a fazen�a IGrãõiiê"õ'p"õiiíõiiiãiii"'p"ã;ã"lPR!R����Ã�u��jáoMovimento da Tesourarla, em 17 de Junho de 1960 , DIA 26 DE JULHO DE 1960
S�lclo do dia 15 (em caixa) crs 5.458.557,00 Vendedor s

. 1
(Têrça Feira)

RECE�IMElNTOS PAGAMENTOS
RE9EITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTARIA

Às 6.35 -

Arrec�daçao "
69.146,80 Administração GeraJ 289.398,40 Alvorecer Em Nossa Terra

Depositante de dínheíro 1.205,00 Educação Pública 4.600,00 Às 7,55 -

Serviços de Utilidade Pública 2.580,00 A VEMAG Informa
Encargos Diversos 11.080.1lO Às 8,35 _

Restos a pagar 8.800,00
Fundos Disponíveis 24.893,10 dúsína e comé

,

dmi
Um Amigo a Seu Lado

Balanço 5.187.557,30 Grande emprêsa nacional de in úsíria e comercio esta a mI- Às 8,55 -

CR$ 5.528.908,80 findo, para ampliação do seu quadro de vendedores, elemen- �:p:�!e�ALFRED
tos de capacidade comprovada, espírito de luta e tenacidade. Telefone Pedindo Música

Às 10,30 -

Traía-se de artigo de fácil colocação, apoiado por forte cam- Antarctica Nos Esportes
Às 10,55 -

panha doe propaganda e promoção de vendas. Informativo Casa Brusque
r.s 11,05 -

Os candidatos deverão apresentar-se, à Rua Tenente Musical Copacabana

S I 29 1 O d
1\.s 11,35 -

i veíra. -. an ar. Parada Musical Chantecler

r.s 12,30 -

�VÊ:Nij;-!jjORf:S(ÃsJ: t�;r;�ê Almoea

•

'I
CELSO conversa com você

• Às ,13,05

• • Mu!llical O'tica Moderna

... • as 13,35 -

" Grande emprêsa nacional de indústria e comércio p.recisa de, Convite à Música

• 1 I d d d d
• As 14.05 -

•
e ementas ativos, para comp etar o seu qua ro. e ven e 0- • Show mueícal R.G.E.

.. res. Trata-se de artigo de fácil colocação, apoiado por forte • �:l::��l� -;edindo música

: campanha de propaganda e promoção de vendas. : !"';:;:'G lnfonna

III Os candidatos deverão apresentar-se .. à Rua Tenente III
Às 16.05 -

" " Telefone Pedindo Música

• Silveira, 29 - 1.0 andar. .• Às 16,55 �

, III Repórter ALFRED
" r.s 18,10 -

_, • RESENHA J-'

· ,
1 �_, ��_a. .�__ ._���4

----------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------

CR$ 5 . 528 . 908,80

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria , ,

.

Em Bancos 1.••.... , •.............•.......

CR$ 5.187.557,30
1.192.329,30

CR$ 6.379.886,60

Movimento da T{\souraria, em 18 de Junho de 1960
Saldo do dia 17 (em caixa) Cr$ 5.187.557,30 y':""''»>té

RECEBIMENTOS
'

RECEITA ORCAMENTARIA
Arrecadação

•

59.159,70
Depositante de dinheiro 3.876,80

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Admínístraçâo Geral 4. 600 00
Serviços de Utilidade Pública 4.800:00
Encargos Diversos 18.105,00
Restos a pagar 10.000 00
Receita Orçamentária 1.881:00
Balanço 5.211. 207,80

CR$ 5.250.593,80 CR$ 5.250.593,80

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS
Na, Tesouraria .

Em Bancos, .

CR$ 5.211.207,80
1.192.329,30

6.403.537,10CR$

Movimento da Tesouraria, em 20 de Junho de 1960
Saldo do dia 18 {em caixa) o-s 5.211.20780

RECEBIMENTOS
'

nECEITA, ORÇAMENTÁRIA
Arrecadação 51.857,10
Depositante de dinheiro 1.080,00

PAGAMENTOS
DESPESA ORCAMENTÁRIA

Admínístração Geral
•

5. 100 00
Serviço de� Utilidade Pública 21.3�o.:80
Encargos Diversos 2. f7lJ,00
Receita Orçamentária 2.544,40
Depositante de dinheiro 1.512,00
Balanço 5.231.452,70

CR$ 5.264.144.,90 CR$, 5.264.144,90

D1SCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria ' .

Em Bancos , '., .

CR$ 5.231.452,70
1.192,329,30

6.4423.782,00CR$

'S"SiS" iS5'SiSSSSSSSiS %ss%SSSSSSSSSSSSSSf,SSSS%SSSSSSSSSSSS, I'SSS%.

Prefeitura M. de Florianópolis - EDilAl
DE ORDEM DO SR. PREFEITO MUNICIPAL, LEVO AO CONHECIMENTO DOS SRS. CONTRIBUINTES INSCRITOS EM DÍVIDA ATIVA, ABAIXO RELACIONADOS, QUE
NÃO SENDO LIQUIDADOS SEUS DÉBITOS, DENTRO DE DEZ DIAS, SERÃO OS MESMOS AJUIZADOS PARA COBRANÇA EXECUTIVA.

FLORIANóPOLIS, 23 DE JULHO DE 1960 DEPARTAMENTO JURíDICO PROCURADOR GERAL DR. ALAMIR B. C. FARIA

Continuação da Letra "M" dos Contribuintes da Capital
RUA IMPôSTO

Continuação da Lerta "M" dos Contribuintes do Estreito

:RUA IMPOSTO

NOME
Manoel Pereira da Costa

Manoel Pereira Machado
Manoel Rosa Alves

Manoel dos Santos
Manoel Cipriano Martins
Manoel Toniaz da Silveira
Manoel vícente Lopes
Manoel Vicente PereIra

Manoel Vicente Vieira
Marçal Cardoso
Marçal Melo Filho

Marciano GomeI] da. Silva
Marcelino Vieira Filho

Marcilio Silva

Marcinira Leandro de Jesus

Márcos Egon Flah

Marcos José Dutra

Marcos Manoel Cordeiro

Margarida E. C. Weber da Rosa

Margarita I. Bordtheiser

Mary Vela da Cunha
Maria Alves Silva
Maria dos Anjos Carvalho
Maria Antonio Pinheiro

Maria Antonio de Souza

Maria Avila

Maria Avila' Machado
Maria B. Moraes

Maria B. dos Santos

Maria Batista Silva

Maria Benedita de Aguiar

Angeli La Porta
Laura Meira
São vtcents de Paula

carvoelra
Trill(�it.de
E..;te,·�s JUDie!'
SJ.o Vicente df- Paula
NOVR DE'..'(,'Jbi'l'ta
S�.o .;(·aquim
J:>�w Mota F.lIpezim
Delmtnda Sil�'eira
1:� de Mrio
JOi>.é Ecitcux
Av. R,io Er.anco
�erv. Faria
Sfln:�nha
São Inácio de Loyola, lote 27
Jeronimo José Dias

José M. da Luz
Fre! Evaristo
La;n.ra D'Eça - lote 26

Felipe Schmidt
lviorro tio Mocotó
Rui Barbosa
São Vicente de Paula
Antonío C. Ferreira

Servo Siqueira
Joào Carvalho
Gal. Bittencourt
Servo Moritz
trmão JoaquÍllD
(..Mvoeira.

,

NOMES
Maria Clementina
Maria Conceição Alves
Maria Conceição Anselmo
Maria Conceição dos Santos
Maria Conceição V. Branco
Maria D. A. Nunes (herdeiros)
Maria D. de Freitas (herdeírosi
Maria das Dôres
Maria E. Santiago
Maria Fernandeü de Moraea
Maria Francelina Vieira

Maria Francisca

Maria Francisca de Jesus

Maria Glória Marino

Maria Isabel Martins
Maria Jordelina Vieira

Maria José Costa
Maria José de Oliveira

Maria José Luiz Marçal
Maria José da Silva

Maria Julia Reitz

Maria Julia de Souz�á'
Maria L. da Costa Hollanda

Maria Laura Jayme'
Maria de Lourdes Machado

Maria Luiz

Maria Madalena da Silva

Maria Martinl]

Maria Matias

Maria Moreira Vieira

Maria Narciso Andríano

Maria Pira}á
Maria Reinaldo

Balneário
São Cristóvão
Gonçalves Dias
100S-f
lb02_1
1101_2
Servo Santa Rosa

Pa,lhocinha
scrv. Shelemper
Capoeiras
São Cristóvão
Araei Vaz Callado

ttaguaçú
1801-2

Coqueiros
dão Cristóvão
São Pedro

3 de Maio
José Manoel Luiz

Arnaldo Candido Raulino

808_2
1101_5
Dez. Pedro Silva

Max. S,chrann 923

Tr!J,mandair
São Grlstovão
Vila São Pedro 51

São Cristovão
304-2
1701_4
LlOl-2
Dez. Pedro Silva

Santa Luiza

Predial

Predial
, Predial

Pl'(;ê._ial e TerritQl't'al
Predial
ITeúial

Predial
PifdJa!
Tmrit,:,1'Íal
Predial E TerritorIal
Territorial
'h v'ial
Predial e' Territorial
Pl,'ula]
Territorial
Predial e Territorial
Terr.itol ial
Predial e Territorial
P"('diaj

Territorial
Territorial
Territorial

Ter >
, soría!

Fl'edial
Predial e Territorial
Predial P Territorial
Predial
Pr ertíal
Pn'cijal
Te::.; 5túrial
Predial

Territorial
Predial
Predial
Predial
'J.'erritorla.1
Predíal
Predial
Predial
Predial
'I'erritoríal
Predial
Predial e Territorial
Pleclial
'l'erritoria 1

Fredial
r'recUal
Predial
Predial
Predial
TErritorial
Fledial
'1errttoríal
Territorial
Predial e TerritorIal
,!'erritórial
Predi3:1
Predial
Predial e TerritorIal

Predial
Territorial
Terrttoríal
Fredial
Territorial

ANO TOTAL CR$
175,70
197,20

1.172,40
365,40
257,ÓO

4.195,00
188,30

1.326,20
236,00
665,40
601,80
258,30

3.301,60
1.005,80
368,80

2.484,00
6,860,00
938,10

2.404,00
1.064,80
3.420,00
1.477,40
459,20

2.384,00
88.60

10.601,60
6.692,00

95,20
1.136,20
315,40

5.825,60
1.026,60

1959
1959
1959

1959
1957' a 1959
1959
1!15!)
1956 a 1959

19:>9
!959

19,5ti a 1959
1959
1956 a 1959
t959
195�:

l�'!)G 9, 1959

11)59
1959
1959
hl56 á 1959
1958
195f.
1956 � 1959
195i!
1959
1956 a 1959

1956 a 1959
W58
195fl
1959
1956 It 1959
J (if>6' '4 1959

ANO
1956 a 1959
1�56 ao 1959

1959
1956 a 1959

1959
1956 a 1959

1959
1e56 a 1959

1959
1959

1956 a 1959
1956 a 1959

:!.�56 a 1959
1956 a 1959

1958 a 1959

1956 a 1959
1959
1959
1959
1959

1958 a 1959
1P56 a 1959

1956 a 1959
1959
1959

'956 a 1959

1956 a 1\9G9
1956 a 1959
1!)56 a 1959
�956 a 1959
1956 a 1959

_1959
1956 a 1959

TOTAL

2.706,40
9lO,20
217,00
675,40
565,80

2.551,00
217,00
759,40
847,40
397,60
420,40

3.629,70
995,40

1.722,00
-

1.143,20
813,60

2.718,60
217,00
90,00

3.056,80
1.222,00
3.034,40
21.311,20
1.699,40

697,20
759,40

2.471,00
1.666,80
1.326,40
3.034,40
3.034,40
1.090,70
3,445,60

As 11,55 -

Itepórter ALFRED

Às 12,25 -

A VEMAG Informa

Às 18,25 -

Verdade ou' Mentira?
Às 18,30 -

Musical C. Pernambucanas

Às �8,55 -
A VEMAG informa
ÀS 19,00 -

Momento Esportivo Brahma
ÀfJ 20,35 -

TELEFONE PARA OUVIR
_A.S 21,00 -

Reporter ALFRED
Às 21,,05 -

No Mundo do Crime
As 21,30 -

�

A" VEMAG informa
, -Às 22,65 .....;.

Grande Informat.' Gllarujá
As 22,35 -

03 sucessos do dia.

A eliminação de cál­
culos ernais sem in­

tervenção cirúrgica
CONTINUAÇÃO DA QUARTA

permitam a previar o período
de tratamento e simplificar,
os controles químicos e ra,

diológicos. É possível que no>"
decorrer Idos seus trabalhos
de investigação consiga des,

vendar o mistério da rorma­

ção de ácido oxálíco no pró­
prio organismo.
É possível que os cálculos

renais não tenham a sua orí,

gem no teor de ácido oxálico

de produtos alimentares, mas
que o ácido oxálíco se forme
no próprio organismo.
Há pacientes em cujos rins

se formam cada ano um a

dois cálculos. Quando se' tra­
tava de cálculos à base de

oxalatos, procedeu-se a uma

intervenção círúrgíca. No

entanto, a maioria de círur,

gíões hesítavarm ante uma

terceira intervenção. É pro­
vável oue de futuro se apli­
que o

�

tratamento com "Ti_

tríplex" não só nos casos

graves. Uma vez descoberta a

substância capaz de dissolver

os cálculos no próprio orga­

nismo, prevê-se a possibili­
dade de se evitar que se for­

mem esses cálculos,
É neste sentido que prosse­

guem os trabalhos dos inves­

tigadores hamburguêses.

GOSTA DE CAFÉ�
ENTÃO PEÇA CAFÉ ZITO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FLORIANÓPOLIS, Têrça-Peíra, 26 de JULHO de 1960 "O UTADO" O M.&lS OTIGO DIABIO D. B. CATARINA

Noticias da Prefeitura Municipal
de Florianópolis

LEI N.o 443
Dá nova denominacão ao Departamento Munl,
cipal de Educação

•

O povo de Florianópolis, por seus representantes
decreta e eu saciono a seguinte Lei:

Laneamenlo do, "rITAN" Discutida em Ham"
burgo a redução do
preço do Café na

Alemanha Ocidental
Em recente reunião pro­

movida em Hamburgo pelo
Sr. Francisco Ebling, chefe
do Escritório do IBC naquela
cidade, e da qual participa­
ram comerciantes brasileiros
e alemães, foi debatido o pro,
blema do preço do café no

varejo, na Alemanha Ocíden,
tal, analísando-ss as medi­
daa qus poderiam resultar
em redução de preço, a fim
de fomentar o consumo. Nes­
ta reunião se verificou que o

preço médio do café torrado
pôsto à disposição do consu,
midor, de la marcos o quílo,
Se

. decompõe, aproximada.
mente nas seguintes parce
las: matéria prima 0,3 kg
de café crú) - 6 marcos; en­

cargos fiscais - 6 marcos'
custos

'

de industrialização e
comercialização - 6 marcos.
Diante dêsses números o

Sr. Franc�sco Ebling ar�'u­
mentou no senttdo de que
estã técnicamente correta a
tese defendida de longa data
pelo IBC, pois se veriifca ser

muito mais adequado obter
a redução nos encargos rís,
cais e nos custos de indua,
trialização para se chegar à
baixa no preço de varejo do
que tentar a reducão atra,
vés de uma baixa'no preço
da matéria prima.
Para se obter uma redução

de apenas 10 por cento 0,8
marcos) no preço do 'var�jo
seria necessário rebaixar de
trinta por cento o preço da

UNIA'""O DEMO(RA'TICA NAC'IONAL
- matéria prima. Concluiu o

chefe do EscrItório do IBC
a[�sinalando que o baratea

Seeca'""o de San'la (alafl·na menta, visando' à populari
. .' zaçân da bebida, dependeria

(-R
·

I E f d·'· principallnente da atenuacãoonvençao eglona X raor Inafla d0� ô�us fiscais e da redução
C O N V O C A ç Ã O dos custos

F

do processo de in
dustrialização e comerciali
zação, que integram duas

t;rç�s ,P'8.�úe9 do precq final.

EXPERIÊNCIAS COM CAFÉ
NA BOLíVIA PATROCINA
DAS PELO "PONTO IV"

administração municipal, no que se refere às leis e regula,
mentos que regem aquela necrópole.

Art. 3.° - .Esta lei entrará em vigor na data da sua

publicação revogadas aa disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, 4 de julho de 1960.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal

LEI N.o 449

Diretor do Departamento de Administração
NATÉRCIA LEMOS MULLER

Art. 1.0 - O Departamento Municipal de Educação
passa a denomínarcsa Departamento de Educação e Cul-
tura. Publica a presente Lei no Departamento de AdmínístraçãoArt. 2.° - Revogam.se aa disposições em contrário. aos quatro dias do mês de julho de mil novecentos e
Prefeitura Municipal de Florianópolis, 4 de julho, de 1960. sessenta.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal

Publica a presente Lei no Departamento de Administracão
aos 'Quatro dias do mês de julho 'de mil novecentos e
sessenta.

NATERCIA LEMOS MULLER
Diretor do Departamento de Administração

LEI N.o 444
Declara de utilidade pública
O povo

-

de Florianópolis, por seue presentes de­
creta e eu saciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Bica declaro de utilidade pública a Asso.
ciação Recreativa e Esportiva Ferroviária Futebol Clube
entidade jurídica que tem sua séde no Sub-Distrito de
Saco doa Limões.

Art. 2.° - A presente Lei entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as díspoelções em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, 4 de julho de 1960.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal

Publicà a presente Lei no Departamento de Administracão
aos quatro dias do mês de julho de mil novecentos e

sessenta.

Concede auxílio extaordínárío
O Povo de Florianópolis através de seus repre,
sentantes decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - É concedido o auxílio extraordinário ao

Grupo Escolar Arquidiocesano São José num total de ....

Cr$ 19.512,20 (dezenove mil quínhentoa e doze cruzeiros e

vinte centavos).
Art. 2.° - A despesa correrá pelas dotações 3-84_4 ..

Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) e 3-84.5 Cr$ 14.512,20
(quatorze mil quinhentos ·e doze cruzeiros e vinte centa,

ros) do orçamento em vigor.
Art. 3.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua

publicação revogadas ae dísposíções em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 4 de julho de 1960.
OSVALDO MACHADO

Prefeito Municipal

NATERCIA LEMOS MULLER
Publica a presente Lei no Departamento de Administração
aos quatro dias do mês de julho de mil novecentos e

sessenta.Diretor do Departamento de Administração
LEI n» 447
Denomina Rua da Capital
O povo de Florianópolis, por seus presentes de­
creta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.0 - Fica denominada de "SÃO PIO X" a Rua
n.o 1701 - 3 do Bairro Bôa Vista, em Capoeiras, no Sub;
Distrito do Estreito, nesta Capital.

Art. 2.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publcação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, 4 de julho de 196Ü'.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal

Publica a presente Lei no Departamento de Administração
aos quatro dias do mês de julho de mil novecentos e

sessenta.
NATERCIA LEMOS MULLER

Diretor do Departamento de Administração
LEI N.o 448

Faz doação de uma área de terras no

de Itacorobí à Irmandade do Senhor Jesus dos

NATÉRCIA LEMOS MULLER

Diretor do Departamento de Administração

CLUBE DOZE D'E AGOSTO

o submarino "Robert E. Lee", primeiro navio. de zuerraatômico construído no sul dos Estados Unidos, e e�uipa­do com foguetes Polaris, é lançado à água no estaleirode Newport News, em Virginia, depois de batizado poruma neta do famoso general da Guerra Civil norte­
americana a quem deve seu nome. Três outros subma­
rinos equipados com Polaris foram lançados anterior­
mente: "George 'Washington", "Patrick Henry" e "Theo­
dore Roosevelt". Em 1960 e 1961 deverão ser lancados à
água o "Abraham Lincoln", o "Ethan Allen", � "Sam
Houston", o "Thomas Edison" e o "John Marshall".

Departamento de Jogos de Salão
Realízarcse..âc em comemoração ao 88.° aniversário do

Clube Doze de Agosto competições de-Esgrima e Xadrez.
Para as 'provas de Esgrima foram convidados os Clubes

da Capital que possuem esta modalidade de esporte.
A Tabela para as provas de Esgrima já foi estabeleci.

da e é a que segue:

DJA 23/7 - Sáb!1,do - Florete por Equipe - 14: 00 hs.
Local: Sede Social.

.

DIA 30/7 - Sábado - Sabre por Equipe - 14:00 hs.
Local: Sede Social.

Cemitério DIA 31/7 -"- Domingo - Florete Individual � 14:00 hs
Local: Sede Social.

DIA 6/8 - Sábado - Sabre Individual - 14:00 hs.
Local: Sede Balneária.

As provas de Xadrez já foram iniciadas. Os partícípan.
tee destas provas são exclusívarnente enxadristas do

Clube Doze.

�LICHÊS E CARI�BOS DE BORRACHA
'«iilll�r-�'���,i�

. ...;� '. . �� ...v�' �-�,,�-� '.-���.�._
raeam seu pedido na Empresa Gráfica Grajaú Ltda.
Rua Tiradentes, 53 - Florianópolta,

O Diretório Regional, de acôrdo com seus Estatutos,
convoca os seus membros, os seus 'representantes no Con­
gresso Nacional e na Assembléia Legislativa, os Delegados
Municípaíe e os representantes dos Departamentos' Espe­
cializados do Partido, para a Convenção Regional Extra.
ordinária a realizar-se nesta cidade de Florianópolis, na

sede partidária, nos dias trinta (30) e trinta e um (311
de julho do corrente ano, com a seguinte

ORDEM DO DIA

Passos e dá outras providências.
O povo de Florianópolis, por seus representan­

tes decreta e eu sanciono a seguinte Lei: .

Art. 1.0 - Fica o Prefeito Municipal autorizado a pro­
ceder a doação de uma área de terras à Irmandade do Se­

nhor Jesus dos Passos, desta Capital, com 2.400m2 (dois
mil quatrocentos -metros) , no Cemitério de Itacorobí.

Art. 2.° - A Irmandade do Senhor J,tilSUS dós Passos

instalará na área de terras referída no artigo anterior, e,

seu Cemitério, ficando .sujeíta às obras neceseárías e à

----------�--------------��--���--=-----��--�----���--�=-------�------��----�=:-----------;�---------------------

Preleitura Municipal de Florianópolis -Oep. da Fazenda
Movimento da Tesouraria, em 21 de Junho de 1960 Movimento da Tesouraria, em 1 de Julho de 1960

Saldo 'do dia 20 (em caixa) Cr$ 5.231.452,70
-

Saldo do dia 30 (em caixa) Cr$ 5.469.032,20
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORCAMENTARIA RECEIT-A- ORCAMENTARIA

Arrecadação 89.204,10 Àdministração Geral' 14.000,00 Arrecadação
�.

270.232,30
Depositante de dinheiro l. 346,00 Serviços Industriais 10.500,00 Depositante de dinheiro 14.036,00

Serviços de utiUdade Pública 7.400,00
Encargos Diversos 400,00
Bducação Pública 25. o,QO,OO
Balanço 5.264.702,80

, ,

CR$ 5.322.002,80

V E N

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria .

Em Bancos .

Movimento da Tesouraria, em 22 de Junho de 19:60'

Saldo do dia 21 (em caíxa) Cr$ 5.264.702,80
RECEBIMENTOS

RECEITA ORCAMENTARIA
Arrecadação

-

116.934,90
Depositante de dinheiro 3.204,00

D E - S E
LOCOMOVEL MARCA WOLF.
TRATAR NA CASA ANDR.É MAYKOT (Estreito)

CR$ 5.322.002,80

CR$ 5.264.702,80
1.192.329,30

CR$ 6.457.032,10

DESPESA ORÇAMENTARIA
PAGAMENTOS

Administração Geral
Sego Pública e Aseíst, Social
Educação Pública
Saúde Pública
Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos
Restos a pagar
Receita Orçamentária
BALANÇO

PARTICIPAÇÃO

o-s 5.384.841,70

DISCRIMINA:ÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria .

Em Bancos .

5.900,00
5.9(:)0,00
7.666,00
4.700,00
34.898,60
5.600,00

1O.000,0{)
6.367,60

5.301.000,50

Cr$ 5.384.841,70

Cr$ �.301.000,50
1.192.329,30

.

Cr$ 6.439.329,80

Alonso Machado e Rute Helena Machado, parti.
cipam aos parentes e pessoas amigas o nascimento

de sua filhinha, KÃTIA REGINA, ocorrido no dia 21

do corrente na Maternidade dr. Carlos Corrêa.

CAM·IONETE DKW 1-960 EQUIPADA
VENDE-SE - Tratar na firma Machado & Cia..

SIA. Comércio e Agências.

r-ÉNSIN..Q
A VENDA NAS

BlNBAS DE JORNAIS

E REVISTAS

Cr$ 5.753.300,50

DISCRIMINA:ÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria .

Em Bancos .

1) - Escolha do candidato ao cargo de Governador

do Estado, às eleições de 3 do outubro próximo vindouro;
2) - Escolha do candidato ao cargo de Vire-Gover­

nador do Eatado, às mesmas aleíçôes:
3) - Assuntos de ínterêsse partidário.
Florianópolis, 14 de julho de 1960

PAULO FONTES - Presidente em oxercícío

ABELARDO RUPP - Secretário Geral

DEdPESA ORCAMENTARIA
PAGAMENTOS

Administração Geral
Exacão e Fisc. Financeira
Saúde Pública
Educàção Pública
Serviços Industriais
Serviçal'! de utilidade Pública
Encargos Diversos
Restos a pagar
BALANÇO

25.680,00
16.980,00
2.650,00

268.400,00
12.850,00
65.656,60
14.900,00
2.000,00

5.344.183,90

o-s 5.753.300,50

-

o-s 5.344.183,90
1.219.887,60

-

Cr$ 6.564.071,50

Movimento da Tesouraria, em 2 de JulhO de 1960

Saldo do dia 1 (em caixa) o-s 5.344.183,90
RECEBIMENTOS

RECEITA ORCAMENTARIA
Arrecadação

-

31.980,20
Depositante de dinheiro 2.732,00

crs 5.378.896,10

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos .

PAGAMENTOS
DESPESA ORCAMENTARIA

Administração Geral 22.500,00
Educaçã.o . Pública 2.200,00
Servicos Industriais 14.000,00
Encargos Diversos 21.925,00
BALANÇO 5.318.271,10

Cr$ 5.378.896,10

Cr$ 5.318.2'11,10
1.219.887,60

c-s 6.538.158,70

Movimento da Tesouraria, em 4
Saldo do dia 2 (em caixa) Cr$ 5.318.271,10

RECEBIMENTOS
RECEITA ORCAMENTARIA

Arrecadação
.

73.483,ÓO
Depoeítants de dinheiro 1.788,80

Cr$ 5.393.542,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos ..........................•...

de Julho <le 1960

PAGAMENTOS
DESPESA ORCAMENTARIA

Administração Geral
-

18.840,QO
Educação Pública 5.100,00
Encargos Diversos 19.766,50
BALANÇO 5.349.836,40

Cr$ 5.393.542,90

o-s 5.349.836,40
1.219.887,60

Cr$ 6.569.724,00

Segundo notícias recebidas
pelo IBC, estão sendo premo
vidas por técnicos do Ponto
IV li' do Instituto Interame
ricano de Ciências Agrícolas
experimentações para o cul
tívo racional de café, cacáu
e borracha na Estação Expe.,
rimental dos Trópicos, locali­
zada em Riberalta, na Bolí ,

via, próximo à fronteira com
o Braaíl. As sementes para
estas experimentações foram
levadas de Costa Rica e do
Brasil pelo técnico Edilberto
Carnacho, do Ponto IV, que,
em declarações reproduzidas
em jornais bolivianos, classí,
ficou as terra9 de Riberalta
como "extraordínàríamen-o
férteis", assinalando o êxito
do empreend.imento.

tlTÔDA
A VERDADE

, S õ B R E OS EFEITOS
- DAS RADIAÇÕESf As radiações repre-

sentam para o grande

�
público em grande par­
te um verdadeiro mis­
tério. A ameaça que
elas encerram a muitos
parecem qualquer coisa
de tenebrosamente íne-

�,vitável. Ésse mistério

t: �devc ,ser dissipado e
rsto so se consegue pe­
lo conhecimento claro
dos problemas de mo­
do que cada um possa
julgar os Informes, tan­
tas vezes tendenciosos,

�, que recebe das mais va­
riadas fontes. "O PE­
RIGO DAS RADIA­
ç Õ E S", lançamento da
Editôra IBRASA, escri-
to por dois cientistas
,,,norte-americanos de
indiscutível reputação
- Schubert e Lapp -

abre a porta à compre­
ensão e, portanto ao re-

" médio para uma situa­
�, ção angustiante. Se não
encontrar em sua li­
vraria peça pelo reem­
bolso postal a D.P.J.R.
- Caixa Postal 4827 -

São Paulo.
Prêço: Cr$ 180,00.
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,. MADEIRAS PARA �
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BADAOÓ JONf 1001
ANTIGO 011'65110 DAMIANI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O BSTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO D. S. CATARINA FLORIANóPOLIS, Têrça-Feíra, 26 de JULHO de 1960

DE.RROTA E VITORIA DO ALVORADA
NAS PEL�JAS INTERESTADUAIS DE FUTEBOL DE SALAO TRAVADAS NA NOITE DE S'ÁB:ADO E NA MANHÃ DE DOM'ING O, NA CANCHA DA FE­
DER'AIÇA ATLETtCA CATARINENS,E, APRESENTARAM OS SEGUINTES RESULTADOS: S'ÁBADO: BOCAIUVA.8 X' ALVORADA 6. DOMINGO PELA

MANHA: A. A. ALVORADÀ 6 X C. ATLÉTICO CATARINENSE 2. MAIORES DETALHES EM NOSSAS PRÓXIMAS EDI·ÇãES. ':-
'SS$�<\SX%S%S%%%%%S%%%%S%%%S:S%S%%S%r,i%S%%%%S%%S%%SS%SS%S�'SS%%S%S%%%SS%SSS%%%S�S%%S%S%,%SS%%%S%S%SS%SSS%SS,",�""�,�",�""""""%,,,,%%%,,,,�"'��\"i

FLUMINENSE, PRIMEiRO VITORIOSO DO
CERTAME CARIOCA DE 1960

VI RI

Sábado e domingo foram

dias de grande movímento
nos galpões dos clubes de ve,

la ela cidade, preparando as

embarcações para a próxima
temporada que se avizinha.

No Iate Clube, alguns propríe,
tártcs, já estão com seus bar­
cos em condições de navega,

ção, como o Astral (Arnoldo
Suarez Cuneo) , Toró (Laurc

Santos), Polvo (Walter Dias),
estando êste último aguar,
dando ° velame encomenda­
de em São Paulo para o ba,
tísmo em águas da baia norte.

x.x-x :

x_x-x

A flotilha de barcos do
Clube de Regatas Aldo Luz
vem passando por Urma refor­
ma geral, graças MS trab.
que foram contratados C0111

o corppetente carpinteiro sr.

Xavier. Além ele uma limpesa
.

geral nas embarcações (la
flotilha PIRSCH, out;os bar­
cos que não tinham mais

condições de navegabilidade,
foram reconstruidos pelo' sr.
Xavier, inclusive o "quatro
com" alemão adquirido em

1936, durante' a n�ssa parti­
cipação ines Olimpiadas de

B('rl�m. Merece, portanto, os

,10SF:OS aplausos, o mestre

Xavier.
I

x-x-x

A Comissão de Festejos do

::entenário de Brusque pro,

�ramou uma competição de

natação tendo por local a

piscina do Bandeirantes, na,

quela cidade. As provas, serão
em número reduzido e somen­
te discordamos rela progra,

mação, as provas do estilo
"borboleta" para damas, pois
é um estilo cans rtívo e no

último estadual, nas próxí,
mas masculinas dêsse estilo,
apresentou-se apenas um na­

dador, tanto nos 100 como nos

200 metros, o que vérn ates,

tar a falta de estilistas no

"butterfly", A nova piscina
do Bandeirante, têm as' di-

x-x-x

x-x-x

TerminologJia náutica
ÂNCORA OU FERRO
forma especial com pêso
relativo ao tamanhO' do bar­
co e Que serve para aguentar
ou segurar o barco no an­

ccradouro.

ANDAINA - é a reunião de
velas que estão envergadas;
quando estiver outra guarda­
da no paiol, dá-se o nome de

"andaina de pano de sobres_

salente".
ANDARIVELO OU ANDRE­

BELOS - cabo para içar ou

arriar o mastaréu do joanete.
ANTENA - pau, mastro ou

verga pequena.
AQUARTELAR - trazer os

punhos das velas de prôa o

mais possível para barlaven­

to.

o 1

paulaino, o extrema canhoto
atleticano chuta falho, mas a Os melhores

Mais �armoDioso, o �ão Pauio se im�ôs ao lustria: J I �
Com a peleja entre o tricolor e o auri ..negro ,prosseguiu, sábado, o Certame Amadorista.

Loteria Esportiva
Ainda não:
Rio, 25 (V.A. - A Loteria

Esportiva, ou Bolo ou 'Con­

curso Esportivo, não será

lançado nêste an:o, quando
do início do campeonato

Carioca de Futebol. Acontece

que as providências pára o

lançamento do concurso não

foram concluidas, daí O'S

encarregados de sua promo­

ção acharem necessário um

a�iament�. Assim, somente
na primera rodada do returnO'
do campeonato carioca é que
a Loteria, patrocinada pelO
Comité Olímpico Nacional,
terá seus salões postos à

venda.

,_.

:":,.3
�--'�.

SEMPRE MELHOR NA CANCHA, O TRICOLOR PR'AIANO NOVAMENTE L'EVOU A MELHOR SÔBRE O ATLÉTICO, EMBÓRA SOFRENDO O PRIMEI-
RO -GOL � BONS lANCES OFERECEU O CHOQUE DOS TRICOLORES - PAM·PLONA ENIROU NO 2.° TEMPO PA'RA DEFENDER DUAS PENALI·
DAD:ES MÁXIMAS - ZÉ ANTÔNIO ABRIU O ESCORE, NO PRIM�IRO TEMPO, TENDO BETlNHO ESPATADO' PARA SOMBRA DESEMPATAR E
CONSOLIDAR O TRIUNFO - COM MAIS ESSA O'ERROTA, O TRICOLOR DO ESTREITO FICOU DESCLASSIFICADO PARA O (AMP�ONATO POR
ZONAS - TRÊS EXPULSOS: OSCAR (RE(lAMAÇÃO), ZÉ ANTÔNIO E ZllTON (TROCA DE PONTA-PÉS - AVAl ISOlAD O NO TORNEIO DE AS-

PIRAN1ES "THOMAZ CHAVES CABRAL", COM O EMPATE DO PAULA RAMOS.
TrêOl tentos a um, foi o uma brecha na defesa do mínimo, apesar de terem os

resultado ló_giCO da peleja que I
Atlético que se revelou pu- capitaneados de Valério (10-

levou ao estarríe.um bom nÚ-1 jante ante a ofensiva con, minado oitenta por cento das

mero de assisten'tes que \i't: .' Ia, (me só na etapa final, ações,
breu com os lances sensa- aumentanifo "seu"'-��ml!Xle de Saiu-se muito bem o es;

cíonaís que o choque dos trí., ação, iniciou a marcha pãrá (j-wu:lrão dirigido por Hélio
colores apresentou. a vitória, isto quando nuvens Rosa que -exíbíu ium traín

No primeiro tempo domí, sc,mbrias rondavam o quadro estupendo com muitas mano;
nou bem O' Paula Ramos que da Praia de Fora porquanto bras técnicas de primeira qua

passou, todos os quarenta e seu advcrsárão vencera o Iídade, com as quais envol,
cinco minutes à procura c e primeiro tempo pelo escore I veu completamen-te o "onze"

do Estreito que apenas soube
-

resistir na fase inicial para o primeiro minuto do segundo
depois, [diante do poderio tempo e o Paula Ramos cori,

crescente do quadro da "es, segue o empate HOuve um

trêl/a solitária" ser 'apenas comer contra c Atlético.
um quadro lutador que com Bateu Oscar que é. inegável-
.... �

,

mais esse reves planta-se mente, um dos 'melhores na
. definitivamente no último especialidade. Confusão na

pôstc, sem chance alguma área atletícana, indo a pelota
para classificar -Se para' o sobrar para BeÚnho que, de
certame por zonas, fóra da área, desfere potente

Zé Antonio inaugura "semcpúlovqus faz a bola ir
A partida iniciou-se do de encontro ao travessão e

mesmo modo que terminou: entra, de nada valendo o sal,
com O' Paula Ramos na orcn, to de Joãozir1ho para dete­
siva. Logo nos primeiros mí, la.

nutos, Oscar perde boa opor­
tunidade, chutando róra, A
seguir, um pelotaço de Som_
bra é bem defendido por
Joãozinho. Espalhamcsa bem
os comandados de Roberto,
buscando o tento inicial.
Muito firme a retaguarda
adversária. Aos 17 minutos,
Oscar recebe de Betinho·e
atira muito alto. Aos 26 Zil­
ton avançando em pr�fun_
didade, entrega a Oscar que
lhe devolve. Porém o médio
perde boa ocasião atirando
fóra. Um minuto �pós, num

dos poucos ataques ·do trí;
color cstreitense, Zé Antonio

perde boa oportunidade, ati­
rando muito alto. Porém aos

43 minutes, depois de várias
investidas frustradas do onze

mensões rle 25 x 12, com seis

Já está assegurada. a pre, raias para cada disputa.
sença de dois sharpícs cata-

rineJ1ses ao Campeonato Bra;
sileiro 02.°) 'de sharpie com

realização prevista para os Esteve de passagem por
dias 13, 14 e 15 de novem,

J
esta Capital o ex-remador do

bro, em Pôrto Alegre. Nêstc Aldo Luz, Vasco Ida Gama

caso, estariam com suas pas- I
(Rio) e seleções brasileiras,

sagens garantidas Walmor

I
Arlindo Schmitt, atualmente

Soares e Pedro Soares que residindo em Salvador da
têm como proeiros, respec_ Bahia. Na capital 'bahiana,
tivamente, Oswaldo Fernan_ I Arlindo abandonou a prática
des e Odinaldo Oliveira. No! do remo, vivendo em compa­

entanto, a Federação de Vela I nhia de sua espôsa (bahiana)
e Motor ele Santa Catarina! e Idirigindo impbrtante in_
vai fazer o possível para le- I dústria
var até a capital gaúcha mais
duas guarnições represe­
tativas o.a vela barriga-verde.

xar seu arco desguarnecido
e' a bola, rasteira, entra: gol
\to'" AtléÊ_co. Termina o prl;
melro tempa

Betinho
...

eGl.pata
Nem havia sido comãíctado

7

bola depois de passar entre

os pés de vários jogadores de

ambos os lados, volta aos

seus pés. Não hesita o dlan ,

"eiro "colored e arremessa

rasteiro. Waldir falha ao dei-

obtem o segundo tento, de­

sempatando a partida. A se­

guir, de cabeça, Valério perde
boa oportunidade.

Expulso Oscar

peonato Carioca de Futebol

de 1960, derrotando a esqua­
dra do Botafogo, vice-cam­

peão. O jôgo teve lugar no

Maracanã, tendo a asslstí ,

lo grande público.

Aos 27 minutos, Oscar
reclama de uma decisão de

árbitro e é muito acertada,
mente expulso da cancha pe ,

la mais alta autoridade nc

gramado. Mais adiante, Som­
bra atira na trave. Aos 2b

mliffi� 0���ral atacante,
figura pontiÍ'icàr1te' da

'<,

batalha, alcança o terceiro E:

o triunfo paulaino.
-

Duas penalidades defendidas
e Iduas expulsões

Aos 35 minutos erronea ,

"'-;;. - -�, _-
.,

mente o árBitro apita foul
de Nery em Marinho que cai
último tento, consolidando

ao solo, dentro da pequena
área. Penalty, Bate Marinho
e defende Pamplona. Uu mí,

nuto após, Marinho chuta no

Desempate Sombra .ravessão e aos 42 minutos
O gol espetacular (êste é .ílton e Zé Antonio trocam

o certame dos gols espeta, .Jonta-pés e são pelo árbitro

culares) de Betínho amíma nandados para os chuveiros.
sobremaneira o conjunto que ,ios 43 minutos, novo penalty
reage firme, envolvemdo contra o Paula Ramos que Icompletamente o quadro Pamplona defende bem, sendo

adversário que sente a ron, que desta vez a cobrança foi
dar-lhe o espectro da derrota. executada por Euldes. Novo
Aos 4 minutos Marreco falha erro do juiz que novamente
i Zé Antonio avança com a confundiu "corpo-accorpo"
bola para estende.Ia a pitola com "foul". E para finalizar

que num "sem-pulo" atira aos 44 minutos, Hélio, com-
fóra. Após esse lance sai: pletamente livre e frente a

Waldir e entra Pamplon� em frente com Joãozinho, atirou
sua substituição. Aos 6 e 7 pela linha de fundo, perdendo
minutos, Oscar e Sombra a grande oportunidade de
arremessam forte, defenden- .�solar_se na liderança dos
elo Joãozinho ambas as opor; artilheiros. Termina o [ôgo:
t"nidaeles. Investe o Paula Paula Ramos 3 x Atlético 1,
Ramos. Sombra perde boa mantendo o primeiro a víca,
ocasião. Aos 18 minutos, o liderança que divide com o

mesmo Sombra, com um Avaí.
potente rasteiro no canto,

Com um tento de Paulinho,
conquístadc no primeíro
tempo o Fluminense,' cam­
terá seus salões posto à

peão de 1959, triunfou no

Nach de abertura do cam,

Todcs no conjunto vence- sôes de Oscar, Zilton e Zé

dor, exceção de Marréco, que Antonio, mas ierrou permi,
não biseu suas perfomances, tindo continuasse jogando o

e Maurício, ainda Inexperíen; médio Abel que, em todo o

te em partidas <de prof'íssio, transcorrer do 'Jcgo, dístrí­

nais, andaram muito bém, buiu bobinadas a torto e a

sendo de destacarcse os de- direito.

sempenhos de Sombra que se Os quadros formaram as-

transformou num gígan, sim:
te no gramado, merecendo PAULA RAMOS - Waldir

por isso as honras da par, (Pamplona) ; Marreco, Nery

tida, Nery, Zilton, BeeTnho e e E'ldio; Zilton e Betínho:

Oscar, Valério, fóra de sua Valério, Oscar, Hélio, som,

verdadeira posição, não pas; bra e Maurício,

sou Ide regular, o mesmo ATLE'TICO - Joãozinho;
acontecendo com Hélio que Ciro, Otávio e Abel; Eudes e

trocou de posição com Q Vadinho; Marinho, Alípio,

gra�dc.�nte da _sel�ção. Roberto, Pitola e Zé Antonio.

No Atletico ape-Ilª,S Joaozmho, PRELIMINAR

Marinho, Roberto� ��..! Na prelímínar entre os

Zé Antonio convecer-am.· ;"����,';-i�Ô.-lArbitragem e quadros mesmos ,em continuação',
Boa a arbitragem de SaL Torneio "Tomaz Chaves Ca­

vador Lemos dos Santos, a, bral", o resulado foi um

pesar dos erros que cometeu empae de urm eno, resul,

na marcação das duas pe- ado esse. que isola o Avaí na

nalidades máxímas, Revelou liderança do certame, passan,
energia no coibir o jogo de o ricolor para a vicc-Ií;

brusco. Acertou nas expul, derariça.
r'�----------------------------------

�asa C1B��18�
Esporte em GeralArtigos para

Silveira, 25Rua Tenente

BOX - REMO - NATAÇAO - BASKET

GINASTICA �·ATLETISMO -·FUTEBOL

VVLEIBOL - TENIS

Variado Sortimento de Artigos. para
Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS
- CINTOS .- PIJAMAS - CARTEIRAS - MEIAS

CUl!.CAS - SUSPENSóRIOS - ETC.

Como segunda partida do I 01' crédito de cofiança ao

Campeonato Amadorista de team orientado pelO' sargento
Futebol, tivemos, na tarde de Osní CO'sta.
sábado, o encontro que reu- Porém, apesar dos pesares,
niu as equipes do Aústria e o São Paulo venceu e venceu

do Sã:;; Paulo. Cotejo que se bem, !diante de um Aústria

apresentava com carac.te_ n.pático Que foi impotente pa_
rísticas regUlares, uma vez h� conter os avantes sam­

que ambos os conjuntos es- paulinos que desta fórma
tariam estreando no certa- e�,tabeleceram o marcador de

me, e, ló:gicamente, tentando
-

:� x O.

conqUistar a sua primeira
vitória. O São Paulo pelo que Contudo, ao iniciar_se o

apresentou no tOl'neio InÍ_ confronto, noua.va_se que o Dt"ta fórma o onze 'b
cio, estava credenciado a uma onze do Austria corria bem c São I aulo passou a dominar
vitória até certo ponto fácil, exigia grande esfôrco da

-

re- quasi que inteiramente �.

pois o Austria na festa de iaguarda tricolor m�smo àpe_ pl: rtida, alcançando o triun.
abertura Ido campeonato E:ar de sofrer logo a um mi_ f.J qUf' lhe fêz inteira justi�3.,
apresentou uma eqUipe dEYce_ nuk de jôgo, rQ tento de Al- l''.l:lntentio-se invicto no cer_

pcionante. Mas, os mentores berto, após saÍlda infantil do' t�:"e A primeira etapa ter.
elo Aústria divulgavam que

I
arqueiro Murilo. A luta en.ll1'1lnou com a vantagem do

intreduziram modificações tre o Austria e São PaulQ era
I
São Faulo por 2 x O com

para êste seu primeiro com- equilibrada, !furgindo entao tentos de Alberto. Fin�l. Vi­
b�t:, o que. nos fêz, co�o,' diversas oportunidades de té·.·a do São Paulo por S x O,
cntlCos, a deIxar de dar maJ_ ouro para 0il avantes do C".D1 tento de Beto. O Sao

auri-negro, que as desperdi- Paulo formou corro: Baga,
çaram: de fórma inexplicá7al. Dauri. Manoel e Silvio, V�:·
Daí o São Paulo parece l<�; (; Nenenll; Carmina�ti

que ·sentiu a pressão Ide seu �T. '.{)) Beto, Alberto, Betin�1,)

a_dversári�, impr!imindo en-I (' :\ri.
t,l.:') 111:, nt,mo de jôgo m'1is

rápico, subindo de produç10
rntp.lai: to seu adversário,
deixava-s.e bater bisonha.

Austria' Murilo; ALlrl e

\\':.i'l,ir; Napoleão, Cabrera c

'-"aldir lI; Jarém, Luiz, Mar_
tins, t:nlJ:no e Maurích (J{.�
ea). Na 85,0 Paulo desb,�arüm

Baga, I<Trnem, Beto, .hll.Jl'l'to
;! Retinho. No Austrh Mu­
r :0. �al<lir, Waldir II . Mall_

l'í_!io; enquanto estelE em

ca�nJ1f. C árbitro foi o sr.

Vi":;ilio Jorge com U,11U atuo

açRo é)·"c.reta, comet!?üdO um

'.,rande pecado ao de,;"" .. de
;l.ssinalar um tento 1eg,,;11110
(,OH" gnado por .\.ibE'rto.

Anormalidades: Ma\ul"icio,
!deixou o gramado após sen.

tir-se mal, entretankl em seu

lugar Jó::'!

Dlcr;te sem tentar qualquer
modificação que pudesse sur.

til.' o efeito deseja'do.

�-=----------------------------�------�--...--��-------------------------------------------=�-----------------
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Celso leva 30milhões: rêde d'água de Joinville
Graças à Interferência do Prestigioso Líder Pessedista Junto ao Conselho Superior Das Caixas Econômicas Foi Dispensado o Aval do Govêrno do Estado, Trans­
formado em Instrumento de Politiquice Para Obstruir a Conclusão da Operação - Desfecho Feliz Põe Abaixo a Máscara Dos Inimigos de Joinville

micas Federais, por decisão
unânime, aprovasse reso,

lução dispensando. o aval
do govêrno ao empréstimo
para Joinville. A comuní,
cação acrescentava qUe o

sr. Celso Ramos deverá
chegar hoje em Joinville,
acompanhado "do preaíden,
te da Caixa Econômica, a

fim de que seja lavrado em

cartório o contrato que for.
malisa a operação.
Todo o pêso da máquina

governamental á dísposí,
ção de um grupo político
empenhando em hostilisar
Joiriville foi superado pela
vontade firme de um ho,
mem que agora prova, por
fatos, não terem sido vãs
as suas palavras quando
proclamava a sua estima
por nosso povo e o seu

grande desejo de ajudar
JoinviUe. Enquanto depu­
tados qUe o nosso povo ele.
gera traíram" "seu manda.
to e a confiança que gran,
de parte dos joinvillenges
lhes havia depositado, CeI.
so Ramos, que não é depu.
tado que ainda não é go­
vêrno, revela-se um ver,
dadeiro amigo de Joinville
e um autêntico líder que
não promete, mas realiza!

(De A NOTÍCIA, de Join.
vjlle edição de 22).

Pela publicidade ampla que foi dada ao caso, todo o público conhece os detalhes a respeito do em­

préstimo de 30 milhões de cruzeiros, da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina à Prefeitura de Join .

v il le para construção da. rêde distribuidora de água da cidade.
Havia o sr. Celso Ramos, assessorado pelos representantes pessedistas no parlamento nacional

conseguido a aprovação dêsse empréstimo. Na oportunidade, porém, não dispunha a Caixa Econômica Fe­
deral nêste Estado de reservas financeiras para atender à operação. O sr. Celso Ramos entrou em novas

demarches e conseguiu que a Caixa Econômica Fede ral de São Paulo adiantasse à sua congênere catarí­
nense a referida ímportância, Quando o dinheiro já se achava à disposição, foi apresentado na Assembléia
Legislativa, pela bancada pessedista, o projéto de lei para a concessão do aval do Govêrno do Estado ao

empréstimo, formalidade considerada indispensável à conclusão da operação.

o alvo dessa manobra
despudorada foi logo/ posto
á vista dos joinvillenses
pelos comentários que nós
mesmos tecemos na opor.
tunidade: o qus se pre ,

tendia era reter o 'empréa­
timo, até a fase final da
presente campanha eleí,
toraI, quando então o can,
didato udenista a Prefeito,
prestigiado pela autoridade
do candidato udenista a

governador, obteria fàcíl­
mente a votação da lei do
aval e, consequentemente,
apresentar-se-ta aos joín,
villenses como o seu bem­
feitor.

Foi então que os repre ..

sentantes udenistas de
Joinville na Assembléia
Legielatíva, acobertando
interêsses dos candidatos
do seu partido, surpreen,

concedido se a Caixa Eco­
nômica, juntamente com o

empréstimo a Joinville,
concedesse outro, de im­
portância ainda maior, a

Blumenau.

dentemente voltaram-se
contra os interêsses do pró­
prio Município qUe os ele­
gera e. passaram a torpe.
dear o projéto de lei, con­
seguindo afinal, cçm o

apôio da bancada gover­
nista, sustar o andamento
final da operação. com a

apresentação de um subs,
tituto em que impunham
que o aval somente seria

Na Palhota
,

t

�OD,eD�ão �o P�O -lrJ 'a�neIJ can�i�ato �o PTO e PRP
Mas a estratégía dessa

politiquice subalterna aca,
ba de ser totalmente des­
mantelada. Conforme co­

municação telefônica que
recebeu ôntem o prefeito
Baltasar Buschle, o sr. Cel­
so Ramos não se deixando
esmorecer: no seu desejo
de servir a Jeínvílle, pela
má vontade e pela má fé

até mesmo dos deputados
udenístas [oínvíllenses, ían,
çou-se em novos esforços e

conseguiu qUe o Conselho
Superior das Caixas Econô-

Malagotto e P,edro Bagío,
que ali repreaentavam o

PTB e o PRP, agradeceu­
do.Ihes a presença e o

apoio ao futuro prefeito
palhocenss aquele que pas,
sara o cargo às mãos hon,
radas do atual dirigente,
sr. Otavio Zachi, e das suas

honradas mãos iria rece­

ber novamente o cargo.
Depois de analisar opa.

norama nacional, esta­
dual e municipal, o orador
assegurou que Palhoça da.
ria ampla vitória às can­
didaturas do Marechal
Lott, do dr. João 'Goulart,
do sr. Celso Ramos e Dou­
tel de Andrade e do sr. Ari
Wagner, nomes que, du­
rante a eessão, foram cons­

tantemente ovacionados,
como os do Presidente Jus­
celino Kubitschek e_ do p.�.iú-
d P ld r 'i)"

n •

oso resl_,e�_�_ V'árgas.

� Prefe�tolJ�s�Ma. �id�nãdO recê�eu a
Ilprl IhO�n, d '�"M' It d '

•.�'O _J��fffilâ:� uO �g en o lamanuare . ..

�a r.� passagem do aniversario

,
.

-

da Batalha Naval do Ria.
, ..nl>-tra('õ�

.

chuelo.
'

Sábado último, na vizinha cidade da Palhoça, sob a presidência do sr.

deputado Ivo Silveira, presidente do Diretório Municipal do PSD, foi reali­
zada a convenção local, para a escolha do candidato que disputará a 'prefei­
tura no pleito de 3 de outubro.

A grande reunião pessedista realizou-se na Câmara Municipal, que
foi pequena para abrigar a grande assistência, que se viu, em boa parte,
obrigada a permanecer frente ao prédio.
Instalando a assembléia, :1rs. deputados Estivalet Pi.

o deputado Ivo Silveira res, líder da bancada na
convidou a tomarem as- Assembléia Ivo Montene,
sento à mesa da direção, gro, representante do dr.
011 srs, dr. Rubens de Ar. Aderbal R. da Silva e EI.
ruda Ramos, representan , gidio Lunardi e o secretá-
te do sr. Celso Ramos, pre- rio do diretório local.
feito municipal é presí; Aberta a sessão e explí;
dente da Câmara, os re- cada a sua finalidade, so-

presentantes do PTB ·e do licitou a palavra o sr, Ja-
PRP, o sr. presidente do cob Knaben e disse que oa
PSD e o presidente da Oâ- convencionais ali reunidos,
mara de Santo Amaro, os sem vozes discordantes, ha,

depositada em seu nome e

dizendo do seu plano de
govêrno, nessa segunda vez

que lhe caberá dirigir os

destinos da sua: terra.
O nosso diretor levou ao

futuro prefeito da Palho­
ça as congratulações do
futuro governador do Es­
tado, senhor Celso Ramos.
Falaram, a seguir, profe­

rindo oracões a todo íns;
tante Interrompídas por
aplausos calorosos da con­

venção e da assístêncoa, os
srs. deputados Elgidio Lu.
nardí e Estivalet Pírea e o

representante do PTB,
apresentando sua solida­
riedade ao candidato es.,
colhido.
Encerrando a grande

convenção, o sr. deputado
Ivo Silveira proferiu subs­
tanciosa oração, de come.

ço dirigida aos srs. Dante

viam' resolvido indicar ao

sufrágio da convenção o

nome prestigioso e honra.
do do sr. Ari Wagner para
díeputar o cargo de pre­
feito nas eleições de outu­
bro, pelo que pedia fôsse
êsse nome submetido ao

voto dos convencionais.
Por escolha unânime, foi
homologada a candidatu­
ra Ari Wagner, sob vibran­
tes aclamações doa con,
vencionais 'e da assistencia.
O candidato escolhido,

em seguida, discursou
agradecendo a confiança

..... -- � _.,
FLORIANÓPOLIS, Têrça.Feira, 26 de JULHO de- "[960

\

DHA. MARIA IGNa�J'.r\[OOINHA)
CALDEIRA DE AND'RADACELSO

Hoje em Três Municípios do Sul
Em rápida excursão, o sr. Celso Ramos

visitará hoje os municípios de Braço do Nor­
te, Grão Pará e Rio Fortuna, no Sul do Esta­
do, na companhia de correligionários e de­
putados.

Florianópolis foi abalada ontem com a notícia do fa­

lecimento na Maternidade Carlos Correa, onde se achava

recolhida em tratamento, da Exma. Sra. Maria Ignês
(Maroquinha) Caldeira de Andrada, viúva do saudoso

conterrâneo Sr. Manoel Caldeira de Andrada e irmã do

nosso prezado conterrâneo Prof. Dr. Laercio Caldeira de

Andrada.
Seu gepultamento dar-se-á hoje, às 17 horas, saindo o

féretro da
-

residência do Sr. José Caldeira de Andrada, à

Avenida osmar Cunha na 41 para o Cemitério Municipal
de Itacorobí.

Com avancada idade desaparece assim a veneranda

Sra. tronco de 'uma das mais ilustres ,e tradicionais famí­

lias catarínenses, causando seu passamento muito pezaz ii.

Sociedade pelas suas peregrinas virtudes de caráter e de

coração.
O ESTADO apresenta a exma. família enlutada as

expressões de seu profundo pezar.

OARNAOUANDln
- �A'rERCl.A T.--

AUMENTÕ -AO FUNCIONALISMO

A cerimônia realizou-se
às 11 horas da manhã da­

quele dia, significando o

elevado aprêço em que é
tido o Governador dos flo,

rianôpolitanos.

A entrega foi procedida
pelo Comandante do 50
DiDtrito Naval, contra-al­
mirante Augusto H. R. Gru­

newald, que, no momento
da 'solenidade, representa.
va a pessoa do exmo. sr.

Ministro da Marinha, al ,

mirante Matoso Maia.

-IX-

Continuamos o nosso comentário sôbre o aumento ao

funcíonalíemo estadual.
CLASSE DE VENCIMENTOS DE Cr$ 6.450,00. Desta

classe, o pessoal fixo passou a Cr$ 8.600,00;,; o variável (de

Cr$ 6.550,00) a Cr$ 8.800,00; os diretores de G.E. a , ..

Cr$ 9.500,00; os �ventes do T.J. (de Cr$ 6.630) a Cr$ .

8.600,00; os mecãnícoa especiais do DER (de Cr$ 6.600,00)
a 8.500,00; os motoristas do Palácio a Cr$ 9.400,00 e os

inativos a Cr$ 8.062,50 ou muito menos.

Os .aumentos, nesta classe, foram: pessoal fixo
Cr$ 2.150,00; pessoal variável Cr$ 2.250,00; diretores de

G.E. Cr$ 3.050,00; serventes do T.J. Cr$ 1.970,00; mecâni­

cos especiai� do DER Cr$ 1.900,00; motoristas do palácio

Cr$ 2.950,00 e inativos Cr$ 1.612,50 pu, conforme o caso,

muito menos.

As percentágens de aumento, foram, respectívamen­
te, 33,33%, 34,35%, 47,29%, 29,71%, 28,79%, 45,73% e

25,00%.
Como Se vê, funcionários' da mesma classe de' venci-

mentoe obtiveram aumentos com parcentágens bastan­

te diferentes. -

Desta forma, foram lesados: o pessoal fixo em ..... ,

Cr$ 900,00; o variável em Cr$ 800,00; os serventes do T.J.

em Cr$ 1.080,00; os motoristas especiaiD do DER em ....

Cr$ 1.150,00; os motoristas do Palácio em Cr$ 100,00 e os

inativos em Cr$ 1.437,50, se não tiverem sido aposenta.
dos com incorporação de gratificaçõ.e9, caso em que ale.

são poderá elevar. se a Cr$ 2.244:00.
A lei do aumento é tôda cheia de discriminação: dis­

crimina classes e até pessoas, assun'to de que nOl:! ocupa­

remos mais tarde.

CLASSE DE VENCIMENTOS DE Cr$ 6.950,00. Desta

classe, o pe�.3oal fixo passou a Cr$ 9.000,00; os diretores de

G.E. a Cr$ 10.000,00; os sub_tenentes da P.M. (de Cr$ ....

7.100,00) a Cr$ 10.000,00; os contínuos do T.J. (de Cr$ ., ..

7.020,00) a Cr$ 9,000,00; os mecânicos especiais do DER

(de Cr$ 7.050,00) a Cr$ 8.800,00 e os inativos a Cr$ .

8.687,50 ou muito menOD.

Os aumentos foram: pesoal fixo Cr$ 2.050,00 (29,50%) :

diretores de G.E .. Cr$ 3.050,00 (43,88%); Sub_tenentes da

P.M. Cr$ 2.900,00 (40,84%); contínuos do T.J. Cr$ 1.880,00

(28,20%); mecânicos es!). do DER (Cr$ 1.750,00 (24,82%)

e inativos Cr$ 1.737, 50 (25,00%) ou muitos menos
..

Êstes füncionárioD foram lesados: o pessoal flxo em

Cr$ 1.000,00; os sub. tenentes em Cr$ 150,00; os contínuos

do T,J. em Cr$ 1.170,00; os mecs. esp. do ?ER e� �r$ .. ,.

1.300,00 e os inativos em Cr$ 1.31�,5?, .lmpo:tanc�� ��e
poderá elevar-se a Cr$ 2.180,00, dlmmumd� eDte Ja l'ldl·

culo aumento para Cr$ 867,50, se o Barnabe, quando na

atívidade percebia remuneração.
Um �ovêrno justo, ponderado e corr,eto, q�� n�o fo�.

se o continuador do sr. Irineu Bornhausen, o.m�n:lgo nu.
mero um do Barnabé, teria cumprido a ConstltUlça� e �a.
do aumento na mesma percentágem, sem discrimmaçao,

a todos os funcionári09. .

Com CELSO RAMOS NO GOVERNO havemos de

ter melhores dias!

. \Villvs-Overland Oferece "Jepp" aos Estu-

da�tes da Escola Politécnica da Bahia
Deverão ser inauguradas pendências do novo edifí.

cio da Escola politécnica,
na bairro da Federação, em

Salvador.

em Agôsto próximo, as no­

vas instalações da Escola

politécnica, da trníversí,
dade da Bahia, em edifício

De parabéns, o povo des­
ta Capital, cujo governan..
te foi alvo de tão expres,
siva homenagem, que em

última análise, �ignifica,
também, o alto conceito

.em que são tidos os habi­
tantes da metrópole bar­

riga-verde: A deferência ao

sr. Prefeito Osvaldo Ma.
chado foi vista também sob
êsse aspecto: o preito ao

ilustre governante e aoe

seus governados.

A doação foi feita pelo
gerente de Relações Públi­
cas da Willys, Sr. Sérgio
Junqueira, ao diretor da

Escola Politécnica, prof .

Carlos Furtado de Simas,

em presença do reitor Ed­

gard Rego Santos; e dos

professores Pedro Tavares

Filho, de Mecânica Racio­

nar; Magno Valente, de

Tecno-Dinâmica e Motores
Térmicos; Mário Tarquínio,

de 7 pavímentoa compre.
endendo 20. OOOm2 de área

coberta, em terreno de ,.

100.000 m2.

Desejando contribuir pa ,

ra dotar a Escola Pclitécni­
ca de instrumental e equi­
pamento moderno, a Willys ,

.

Overland do Brasil, otere,

csu àquele estabelecimento,
um "chassis" de sua rabri,

cação, destinado a aulas

práticas. A cerimônia de

entrega realízou-ee nas de-

.......-__
,. _... .... , r. ti

'

tr
O Com te. do a� 1). 1". cumprimem.anuo
valdo Machado, nas solenidades de entrega

.

do Mérito Tamandaré

Entre as autoridades ho,
menageadas, (Governador
Heriberto Hulse e Arcebia.
po Metropolitano Dom Joa­
quim Domingues de Oli­
veira), sábado último, na

Escola de Aprendizes Ma­

rinheiros, figurou o Pre­

feito Osvaldo Machado,
que ali compareceu para
receber a Medalha do Ué.
rito de Tamandaré. O che­
fe do executivo municipal,
juntamente com outras al­
tas autoridades foi agra­
ci1J.do por ato 'dq sr. Pre­
sidente da República, as­

dnado na Pasta da Mari­
nha, durante as comemo�

rações que assinalaram a

(Cont. na 3.a pág.)

Bilhete:
"'Guilherme Tal, do ESTADO.
A imprensa do govêrno alega, em defesa, na

caso do ex-delegado de Lages, que seus ladrões (do
govêrno), estão presos.

Discordo. O Eng. Leão Dutra, removido de São

Joaquim, por denunciar um deles, que obteve ampla
cobertura do govêrno, ,pode informar que não há

prisão, no caso. E o major da Delegacia de Lages
não foi preso pelo governo, mas por ordem judiciá­
ria. O govêrno não só não o prendeu, como ainda o

promoveu ilegalmente, ao passá-lo ilegalmente pa­

ra a reserva. E aquele outr/) militar, implicado em

peculato, re.ceptação, etc. etc., lá em Araranguá, foi

reincluido e promovido pelo governo 'Udenista do

sr. Bornhausen. Por êsse.s - simples exemplos dis­

cordo. E tenho razão para discordar. Meu sucesso!'

está preso? MARINA."
xxx

Essas coisas, como disse o líder do govêrnO
num programa de rádio, essas coisas acontecem.

Tal como o caso daquela senhorita que, antes

de casar, não compreendia ,como é que ia ser mãe .. '

Governador Heriberto Hulse, Prefeito Osvaldo lVIaehado,
D. Joaquim Domingues de Oliveira, momentos antes de

receberem a homenagem, em palestra com o Comte. do

5.0 D. N., Almirante Augusto H. R. GrunewaldAdvertência

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO'
Seminário Sócio-econômico

Em nome da Comissão designada para elaborar o

Seminário Sócio Econômi.co pedecista, tenho a honra de

convidar e o faço com toda a insistência, os ,5rs. Pre­

feitos e Vereadores eleitos pelo nosso Partido, bem ,co­

mo os Srs. Presidentes de Diretórios Municipais para

esse importante conclave que se realizará no próximo
mês de agosto, ,com início no dia 5 do referido mês.

O local bem como o temário desse certamem será

publicado oportunamente.
F10rianópolis, 25 de julho de 1960

Dr. Biase Faraco

Presidente da Comissão

Salvador, 25 O sr.

Raimundo Sá Barreto, pre­
sidente do PSD em Ilhéus,
advertiu o sr. Vieira de

Melo, dizendo que marcha.
rá com as candidaturas do
Marechal Teixeira Lott e

elo sr. João Goulart. E a.

crescentou: "Foi obedecen­
do à orientação do secre­

tário Vieira de Melo e elo

Deputado Régis Pacheco,
que eu e' alguns correligio.
nários votamos pela can­

didatura elo Marechal Tei_
xeira' Lott, na convenção do
PSD baiano. Não acredito
que eles abandonem a

campanha dos can'didatos
situacionistas.

Prosseguiremos.
BARNABÉ DE ESPADINHA
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